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PAGINA, Unha 600 réU 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 531 
AVISOS 

AAIA ROFIIIA Ü D I MAIOB OXBOÜLAÇÍO KM 
TODO O IHTHBIOB DO BSTAD» 

" D U . J O H N I M V E 
M e d i c o - o p o r a d o r e p a r t e i r o 

7 4 — R U A D O S Q U S M Ô E S — 1 \ 
CONSULTAS DO MEIO-DIA ÁS 2 110BAS 

Tclcphottt, 106 

G r a n d e exposição 
Objectos do phantRBia, brinquedos, cartões e 

«urprez&B, proprios para as F e s t a s do N a t a l 
o A n n o B o m . 

PREÇOS IURATISSIMOS 
1 4 - R I I A D I H E I T A - 1 4 

Ã ~ ~ E Q U I T A T I V A 
(Tht Equitable Life Assurance of lhe U. S.) 

A c t i v o , m a i s de 7 6 0 . 0 0 0 : 0 0 0 9 
E x c e d e n t e , m a i s de 148 .000 :000® 
R e n d a a n n u a l , m a i s de 1 8 9 . 0 0 0 : 0 0 0 9 

Emitte apólices incontestáveis e nRo cadu-
cantes, em ouro, oa papel moeda nacional. 

Peçam-se prospectos e informações, no 
Escriptorio: Rua 15 dê Novembro, 88-A 

P . A . LASSALLE,—Inspector 

A g u a i n c j l e z a d e G r a n a d o 
tônica, anti-febril e aperitiva, excellente ve-
hicalo para adminislracçfto dos saes iodurados e 
arseniosos, preventiva doe desarranjos gastre— 
intestinaea. 

Õ s l e g í t i m o s preparados de Collect da Fon-
Beca, ex-gerente e snccessor de Eugênio 
Marques de Hollanda, acham-se á venda nos 
depositários BARUEL & C., rua Direita, n. 1, 
e largo da Bé, n. 2 . - 8 . Paulo. 

üp. Bettencourt Rodrigues 
Faculdade de Medicina do Paris 

Membro da Acade uia Real das Bciencias de LlsbOa 
Offlcial da àcademia de França 

huúUncia—Ua* da Liberdade. 148. 
Consultório— Rua 15 de Novembro, 22, ao 

meio d i v 
Telephont—m. 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

R u a 15 de N o v e m b r o , n . 7 
Daniel d'Abreu St Comp. 

O b r a s completas do fallecido 'dr. Luiz de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Cemmer-
cio». 5 volumes, 15S000. A' venda nesta typo-
grapbia. Pelo correio, 179000. 

S A N A T O R I O 
DOS 

D r ^ . T a p a j ó s o F a u s t o 
R u a do Oazometro , n . 1 (Braz) 

Medicina - Cirurgia 
BecçSo especial para alienados—Hydrotherapia 

BANHA AVESTRUZ 
Analysada e approvada pela junta de bygie-

ne da capital do Estado do Rio-Urande do Sul. 
Única qua n.lo contém partícula alguma de 

graxa, 6ebo ou qualquer outra matéria gordu-
rosa, nociva Ãaaúde dos consumidores. 

Recommenda-se o consumo desta banha de 
1.» qualidade. 

AGÊNCIA GERAL 
3 — Rua d a Quitanda — 3 

8. PAULO 
» r .'i j L«gainrT|t~v>i.--». a-* ••<>»? « ̂ aar..' ar.» 

t eLegkabhas 
SERVIÇO tSPtCUl 1)0 . COMMERCtt DE MO PAULO. 

R I O , 22 

P a r e c e que d o s a s p i r a n t e s de m a -
r i n h a que f o r e m presus , o s de m a i o r 
e d a d e serão i n d u l t a d o s e o s de m e -
n o r , i n n o c e n t a d o s . 

— Consta que s e r ã o r e m o v i d o s : o 
s e c r e t a r i o da l e g a ç ã o de M o n t o v i d e o , 
s r . M a r q u e s de C a r v a l h o , p a r a a de 
B u e n o s - A i r e s ; da do Chi le , s r . C o -
c k r a n e A l e n c a r , para M o n t e v i d e o ; 
d e B u e n o s - A i r e s , sr . O r a c c h o V a l l e , 
p a r a o Chile. 

— A g r a d a r a m a s n o m e a ç õ e s de 
c o m m a n d a n t e s m i l i t a r e s : 

P a r a o 1.* d ls t r i c to , g e n e r a l R o -
b e r t o F e r r e i r a ; 

P a r a o 3.-; g e n e r a l S o l o n ; 
P a r a o 4.", c o r o n e l P i r e s F e r r e i r a ; 
P a r a o 7.°, c o r o n e l B a c e l l a r . 
O corone l P i r e s F e r r e i r a t e n c l o n a 

p a r t i r riepois d e a m a n h ã p a r a a h i . 
— O «Brasi l I l l u s t r a d o - s e r á c o i l a -

b o r . d o s e m a n a l m e n t e p o r Â n g e l o 
A g j s t l n i , a c o m e ç a r em J a n e i r o . 

— O genera l m i n i s t r o da G u e r r a 
v i s i t o u ho je a s for ta lezas , e o s r . 
p r e s i d e n t e da Republ i ca , o I n s t i t u -
t o d o s S u r d o s - M u d o s e o H o s p i t a l 
g r o v i s o r i o m i l i t a r , no p a l á c i o I z a 

—Cambio : 
B a n c a r i o , 10 l i 2 a 10 5/8 ; 
P a r t i c u l a r , 10 1/2 a 10 3/4. 
S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , 2 2 S 9 0 0 . 
C o m p r a d o r e s , 22":500. 
A p ó l i c e s de 5 "/„, 1 :022S. 
E m p r é s t i m o de 1889, l : 5 5 0 í . 
— F o r a m h o n t e m s e p u l t a d a s 36 pes -

S 0 1 S . 

('/o noiso comspi/niltitíi) 

SANTOS, 22 
Café : 
V e n d a s , 8 . 0 0 0 s a c c a s , n a b a s e de 

latóOO. 
"Mercado , c a l m o . 
E n t r a r a m 1 4 . 8 8 0 s a c c a s . 
S a h i r a m p a r a os E s t a d o s - U n i d o s 

2 0 . 7 6 1 s a c c a s . 
E x i s t e m 4 1 9 . 0 0 0 . 
P a u t a pura a p r ó x i m a s e m a n a : 
Café bom, 1 * 3 0 0 . 
E s c o l h a , <890. 
— J C a m b l o : 
B a n c a r i o , 10 B/16; 
P a r t i c u l a r , 1 0 1/2. 
—A Al faudega r e n d e u h o j e r é i s 

1 2 3 : 2 8 1 * 8 8 9 . 
— M o v i m e n t o m a r í t i m o . 

E n t r a d a s : 
V a p o r e s i t a l i a n o s " - " S g o b a r d o " , e 

" E a t e l l a " , do Gênova , c o m v á r i o s 
g e n e r o s , a A . F i o r l t a & O. ; 

V a p o r n a c i o n a l " A l e x a n d r i a " , d o 
R i o , m e s m a c a r g a , a S o a r e s & C . ; 

V a p o r a l i e m ã o " T i j u o a " , de H a m -
b u r g o , idem, a E d . J o h n s t o n & C . ; 

S a b i d a . : 
••Vapor lnglez " M a s k e l i n e " , p a r a 
N e w - Y o r k , c o m c a f é ; 

V a p o r n a c i o n a l " D e s t e r r o " , p a r a 
o Rio, c o m v á r i o s g e n e r o s ; 

0 CAMBIO 
Não 

cambio 

V a p o r n a c i o n a l " P l a n e t a " , 
Montevideo , m e s m a c a r g a ; 

V a p o r f rancez " A q u l t a g " , 

p a r a 

p a r a 
B u e n o s - A i r o s , idem. ' " 

T a m b é m s a h l u , à s 8 h o r a s d a t a r -
d e , p a r a Montevideo, a c o r v e t a s u e -
c a " B l a t e r " . 

— Carlos Oorluc , Italiano, e s f a -q u e o u h o n t e m , no Guarajà , o «eu 
. ^ B r u n t | f l t | d e l . compatriota Antonlo 

x a n d o - o m o r t a l m e n t e ferido. 
A vlotlma foi oonduzlda à M i s e r i -

c ó r d i a , e o offonsor oonseguiu o v a 
d l r - s e . 

[hü hoiiú í orriiprit ltnti} 

SANTOS, aa 
F u n d e o u hoje , neste p o r t o , AaB 1 /2 

d a U r d e , procedente a o Rio, a c o r -
r e t a n o r u e g u e z a " E l i d a " . 

E s t o v a i o de g u e r r a a a h i r á 
Bbft ] n h t p a r a o Rui. 

(00 >MI. earrHponilttth) 

WÊ 

Regrcmou hontem «o Rio do Janal 
ro, da ma viagem à Hurnpi, no «•' 
por La Haia, o toooeltuailo n»(o-
rlanta (Inta praça ir, Camlllo Croata, 

dava ih'K*r hoj* • aaia capital, 
< Cumprlmnitainol u cordltliiMl*. 

AS NOSSAS I M P R E S S Õ E S 

(Continuação) 
vimos sompro a quest&o do 
iotornacional por um prisma 

um tanto fóra do commum, parooen-
do-nos que os govornos, om gorai, so 
preoccupam domasiadamoutâ com ollo, 
som, todavia, torom a oxacta porco-
pvílo das causas determinativas das os-
cillaçOes bruscas quo ollo soffro fro-
quontomento, nom dos meios a em-
pregar para obter a sua 'estabilidade; 
e 6 por isso quo applaudimos o actu-
al sr. ministro da Kazonda, quando 
declara quo so prooccupa menos com 
as razOcs transitórias do quo com as 
do ordem pormanento, as quaos trata 
do estudar com cuidado, para decidir 
também com o máximo cuidado. 

Tratando-se do baixa de cambio, 
todos, una vocc, lembram, como úni-
cos romedios, o rosgato do papel-mo-
eda o o empréstimo externo, som pro-
curarem averiguar so aquollo 6 real-
mente demasiado poranto as circums-
tancias actuaes do paiz e so os re-
sultados benofleos dosto nüo sor&o 
ophemeros, vindo, mais tarde, a con-
correr como oiemonto permanente de 
baixa. A reapoito de empréstimos ex-
ternos, nós somos absolutamente da 
opinião do sr. Luiz Tarquinio, publi-
cada no Jornal do ('ommcrcio de 10 
do corrente: proferimos um emprésti-
mo interno a 10 0 a um externo a 

E a razão dessa preferencia 6 obvia: 
o capital oxtrangoiro quo para CÃ nos 
vem, como empréstimo, só deixa no 
paiz uma parto dos seus benefícios, 
cabendo a outra, como do justiça, ao 
paiz quo o empresta; o, se ó verdade 
que ollo começa, no acto da.sua pas-
sagom, por produzir a alta ao cambio, 
o quo nem sempro ó um bem, como 
j i demonstrámos, também ó verdade 
quo, durante o longo poriodo da sua 
amortisaçao, flea pesando, permanértte-
mente, na «incha da balança dos va-
lores internacionaes, quo nos ó con-
trária o cujo peso, afinal, ó o único 
rogulador real da nossa taxa cambial. 

Imaginemos por um momento quo 
o governo actual, graças ao seu pres-
tigio, conseguia um emprestimo ex-
terno, nao do três milhões, mas do 
dez milhões osterlinos: o cambio subi-
ria logo, talvez, ao par. Mas depois ? 

Não seria prejudicialissima essa su-
bida brusca do cambio? 

Nlo ficava o paiz sobrecarrogado 
com um enormo ônus provenionto dos 
juros o da amortisação dosso empres-
timo, o qual começaria a posar do 
modo desfavorável para nós, logo quo 
o valor do empréstimo estivesso ex-
gottado'? 

Nao será illusorio pensar quo so 
enriquece quando apenas so augmen-
ta o passivo? 

Uma das causas principaos do gran-
do poder financeiro da França, cuja 
divida publica, aliis, ó onormo, é de-
ver a si mesma. 

Quando os indivíduos, como as na-
ções, podem omprestado, para gastar, 
apparentara do ricos emquanto dura o 
produeto do emprestimo, mas roal-
mento n&o fazem mais do quo empo-
brecer. 

E' esto o caso vertente. 
Quanto ao papel-moeda, antes do 

cuidar do seu resgato, devemos pro-
curar averiguar se eilo ó effectiva-
manto demasiado, pois, dado o caso 
contrario, tal medida ó antes prejudi-
cial que util. O omlnento ministro da 
Fazenda que so chamou Francisco 
Bolisario, do tao saudosa memória, 
apozar da sua alta competencia por 
todos reconhecida, tovo a mesma pre-
occupaçfto do resgate do papel-mooda 
e brevo alcançou a prova do sou erro. 
E' vsrdade quo a quantidade do pa-
poi moeda era então muito monor, 
mas nlo ó monos verdade quo tam-
bém as circumstanclas de ont&o eram 
muito outras o exigiam muito monor 
quantidade do meio circulante. As 
condições novas quo tiveram o sou 
inicio a 13 do maio do 1888, pela abo-
lição da escravatura, o so completa-
ram a 15 de novembro do 188», pela 
proclamaçlo da Republica c consoquon-
to autonomia dos Estados, oxigem, 
para o seu funccionaraonto normal, 
muito maior somma do numerário do 
quo as antorioros. 

Outr'ora, a vida commorcial do paiz 
como quo so concentrava oxclusiva-
monto na praça do líio do Janeiro, 
ao passo quo hoje so oxpando polos 
vinto Estados da União, com maior ou 
menor dosonvolvimento, segundo as 
circumstancias locaes, mas om todos 
com vida própria, quo ont&o nao ti 
nham o que exigo a permanência do 
certa quantidado do numerário para o 
manejo dos sous negocios. 

A lavoura, polo sou lado, absorvo 
agora uma grando parte do meio cir-
culante do paiz, quando, antigamente, 
o dispensava quasi om absoluto. Bas 
ta, a esso respeito, ostudar o qno so 
(li no Estado do S. Paulo, para fazer 
BO idéa approximada do todo. 

Calculando quo haja no Estado tre-
zentos mil trabalhadores extrangei-
ros, e quo cada um tenha reunido 
um pecúlio do quinhentos mil réis 
(muitos ha quo Mira ató o quintuplo) 
acharemos ahl uma somma do oento e 
cincoonta mil contos soquostradã da 
circulação, por assim dizer; isto, unica-
monto na lavoura, som contar com o 
movimento commorcial, nao só da ca-
pital o do Santos, como dos novos 
contros do interior, quo, nao ha mul-
to, oram insignificantes ou nulloa." 

Diz-se quo o papel-moeda om olr-
oulaç&o, actualmonto, monta a Boto-
contos mil oontos, somma, soin du 
vida, rospoltavol, mas quo nao nos 
assuBta, o quo estamos longo do aohar 
domasladamonto grando, para as no 
coBsldados actuaes do paiz, polo mo 
nos omquanto um oitudo oonacion 
cioso dosso8 nocosBldadcH nao noa 
provar quo oBtamos om orro. 

O quo nóa sabemos, o qun todoa aa 
bom, é <|ua a miaiidado dvaao papol 
A má; o ò prouiao nao confundir oaaai 
IIUUH oouiai, embora aa auaa conao 
quonolaa aojum idênticas, porquo o 
romadto a oppflr a oada uma do! 
noootaarianionto fllvorao. 

Corto, nóa nto aomoa apologista do 
papol-mood», « bom qaluramou vér 
oliugada a oeoaalao da no* libertar 
mo* dullü; inaa, oomo w òra MtAI Ahl flows aa 
ainda longa *, por multo Impo. Mo b n o 

toromos outro rocurso, ó proelso nao 
poiorar a situação, omprostando-lho 
culpas quo olle nao tem, ou attrlbuin-
do-lho oonsoquonclas quo ollo nao 
produz o, sobretudo, molhoral-o do 
modo a produzir a maior somma do 
boneflcios o a menor dos males quo 
lhe sfto inherontes. 

A nosso vfir, o quo convom agora è 
molhorar, so fôr possível, o papol-
mooda quo se acha em circulação, 
8ubstltull-o, se tanto fór mister, mas 
nao amortisai-o, quando outras neces-
sidades mais imperiosas so impOem 6. 
attenç&o do governo. 

Som dosconhecermos a influoncia do 
papel-moeda sobro a taxa cambial, 
negamos absolutamente quo o exces-
so dello seja, hojo como hontem, o 
seu principal perturbador o, muito 
monos, a causa da baixa aotual. Nao 
faltam, para prova, casos do cam-
bio alto o do cambio baixo, com a 
mesma quantidade de papol om circu-
lação; o, agora mesmo, ninguém, de 
bóa fé, negará que um grando em-
préstimo externo faria o cambio su-
bir, embora pormanecessom na circu-
lação os mesmos setccentos mil con-
tos do papel de má qualidade, quo ahl 
existe actualmonto. 

E' quo, sondo o cambio, on, por ou-
tra, a libra esterlina, para nós, uma 
mercadoria como outra qualquer, está 
sempre o principalmente sujeita A grando 
lei da procura o da offerta, que é a única 
roguladora do sou preço; o, omquanto 
os govornos so obstinarem a olhar 
unicamente para os effoitos, sem ave-
riguarem das causas, nós teremos sem-
pro a mesma dança — cambio alto o 
cambio baixo, que é a nossa velha 
cantilena. 

O quo, pois, ó prociso, é enfrentar 
o problema e procurar rosolvol-o, seja 
qual fõr o trabalho, sejam quaes fo-
rem os sacrifícios quo similhante ta-
refa possa oxigir. 

Paz interna o externa, do modo a 
dar-nos a precisa tranqullildade e fa-
zer renascer a confiança; economias, 
quantas necessarias, para ostabolocor 

equilibrio orçamentário; o augmen-
to da producçao de modo a equilibrar 

nossa balança commorcial, eis a 
Santíssima Trindade que, única, nos 
)óde conduzir ao porto de salvaçSo, 
isto ó, ao cambio bom, em primeiro 
logar, o A circulação motallica, mais 
tarde. 

Tudo quo nao seja isto sao simples 
chimeras ou fogos do vistas, quo se 
oxtinguem com o ultimo ostoiro. 

O equilíbrio da balança commorcial! 
Está ahi um assumpto quo, só por 

pôde immortalisar um ministro da 

prensa ; oxalá que os te dospretonclo-
so trabalho possa ter alguma utill-
dado. 

So s. oxo. o sr. dr. Prudente do Mo-
raos, ouja ascensão ao poder marca já 
uma nova phaso da Republica Brasi-
leira. quizosso dedicar o sou grando 
prostlgio A realisaçAo das medidas quo 
deixamos indioadas, assignaiaria a sua 
passagem pelo poder de um modo im-
morredouro. 

S. Paulo, dezembro do 1894. 
D U A R T E RODHIOÜES 

mas a 
muito 

Si, 
Fazenda! 

E' difflcil, bem o sabemos; 
gloria soria, por isso mosmo, 
maior. 

Pouca gento tem idéa exacta do quo 
seja a nossa balança commorcial, 
quero dizer, do resultado quo ella 
apresenta, mesmo porquo contém al-
guns factoros completamente desco-
nhecidos, o por isso incalculavois, o 
outros muitíssimo variavois. 

Nao cabo aqui um estudo desso as-
sumpto, nem temos á mao os dados 
quo seriam indispensavois para fazel-o, 
mas chamamos para ollo a attençao 
do honrado sr. ministro da Fazenda, 
como uma das razões do ordem per-
manente quo mais o devom preoccupar 
no estudo quo s. exc. está fazendo o 
corto de que s. exc. concordará com 
nosco : 

1.» Em afflrmar quo os nossos com-
promissos externos sao j á demasiada-
mente grandes o precisam do sor ros-
tringidos o mais possivel; 

2.° Quo o systema, ató hojo seguido 
geralmonte, do fazer repousar no im-
posto aduaneiro, por sor o mais fácil 
de cobrar, a principal fonte de renda 
do paiz, é ura orro, quo convém sor 
corrigido, do modo a regularisar me-
lhor a nossa importação ; 

3.» Quo, para se conseguir o au-
gmonto da producçao o consoquento di-
minuição da importação, é indispensá-
vel protoger a industria nacional o fo-
mentar a pequena lavoura. 

Nao somos dos que querem a In-
dustria qitaml mime; quando nos re-
forimos á industria nacional, nao nos 
lembramos das grandes industrias quo 
nao oncontram no paiz os precisos 
elementos, o por isso hao do ser sem-
pro aqui uma espocio do planta oxo-
tica, som probabilidades do acc!imaç&o, 
mas daquellas que aqui oncontram to-
dos os elementos e quo hao de um dia 
libortar-nos da nocossidado de com-
prar ao oxtrangoiro... até palbas do 
milho para cigarros o paus para ca-
bos de vassouras I 

A pequena lavoura, polo sou lado, 
deve vir a representar Importantíssi-
mo papel na nossa economia domesti-
ca, produzindo os gonoros que hoje 
importamos do oxtrangeiro em larga 
escala, taes como o milho, o feijão, 

arroz, a farinha, a alfafa etc., etc., 
quo á grando lavoura nao convom ex-
plorar. 

Só do arroz, segundo a auetorisada 
opinião do sr. Augusto Weguelin, en-
tra no porto do Klo do Janeiro, an 
nualmente, um valor superior a 20.000 
coutos, quando é certo que talvez nao 
haja no mundo terrenos mais fertels 
do quo os nossos I 

Dir-nos-ao, talvez, quo nós nao te-
mos o qne, na accepp&o da palavra, BO 
chama a pequena layoura; e nós res-
ponderemos quo é exactamento por 
nao a termos que é preciso creal-a o 
fomontal-a, com a certeza do que to-
dos os sacrifícios quo ella possa cus-
tar serão largamente oompensados 
polos resultados beneficoa que, em 
prazo curto, pódo produzir. 

Torras apropriadas nao faltam, o 
braços, JA agora nao rosta duvida quo 
so podem obter. O que é preciso é en-
carar a questão do um modo pratioo 
e agir Bom lntermlttonolos nem vacina-
ções. 

A questão do tranaporto A um obl 
oo ao doaonvolvlmonto da pequena la-
voura ; ao govorno oompoto eatudal-a 
o rosolvol-a, custo o que ouatar. 

Outra Induatrla qno mereoo a mas 
ma protoeçao o oa moatnoa sacrifício* 
ó a pastoril. 

Porquo, tondo nó* o* oxocllent** 
oampoa do Ha todo do PamnA, 
falarmo* em outro*) quo foram 
doado* d* primeira qualldad* t 
lustrado dr. OonU, do aaudoaa mamo 
ria. havotuo* do aer porpetuamont* tri 
buiarloa da Rapublloa Argentina, ni 
compra d* gado t 
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Consoada. 
Para quo colebromos A moda do 

Norto do velho roino lusitano a vos-
icra do Natal, univorsalmento foste-
ada, mandaram-nos os srs. Queiroz 

Vizou & C., negociantes A rua João 
Alfredo, esquina da 25 do Março, 
monstruosa posta do atum o mola dú-
zia do polvos, indispensável condi-
mento do tradicional arroz quo no Mi-
nho ó regado com vinho quente o mel, 
dous reagentes contra o frio intenso 
das noites do dezembro. 

—Nos palzes soptontrlonoea da En-
ropa e da America, a noite de ama-
nha é consagrada prlnclpalmonte As 
crianças, quo passam em bailes in-
fantis até a hora, soffrogamonto espe-
radM em que lhes serA permlttido 

ingresso na sala mysteriosa onde 
as pessoas grandes da família arma-
ram a arvore do Natal. 

Nossa cerimonia festiva, têm sua 
applicaçAo os confetti e as serpenti-
nas, que nos últimos tempos invadi-
ram tudo. 

Pois para quo A nossa festa—tam-
bém tomos crianças — nao faltem os-
sos modornos accessorios, mandou-nos 

sr. Alfredo Fonseca, da Camisaria 
Especial, grando o ologanto cartucho 
do confetti o um pacote de serpenti-
nas. 

Confossamo-nos captivos a tantas 
amabil idades. 

T r a m w a y a é r e o 
Está pendente da Municipalidade nm 

pedido do privilegio, por 20 annoB, 
para a construcçao o goso do uma 
ostrada do ferro circular elevada, que, 
partindo da estação do Braz, seguirá 
polas do Pary, Luz e Sorocabana, pra-
ça da Republica, largo da Sé e avo-
nida Rangel Pestana, até ao ponto do 
partida 

O systema do viaçâo aéreo está 
adoptado ha muitos annos om Now-
York o outros grandes contros popu-
losos dos Estados-Unidos e da Europa, 
offerooendo a grando vantagom do 
evitar atropelamentos e do nao em-
baraçar o transito dos vohiculos. 

A oxporioncia tom demonstrado que 
os incidontes sao rarissimos nas li-
nhas elevadas, já porque as rodas so 
adaptam aos trilhos de modo a nao 
poderom deslocar so, jA pela impos-
sibilidade do encontro de obstáculos 
na via. 

So o privilegio fór concedido, tere-
mos mais esse commettimento a re-
gistrar entro os muitos quo tém trans-
formado esta capital ora uma cidade 
de primoira ordem. 

A Secretaria da Agricultura solici-
tou da da Fazenda, em addítamon-
to ao aviso n. 210, de 11 deste mez, 
ordens afim do quo o pagamento re-
quisitado a favor do João Procopio da 
Silva Fortes, pelo serviço de passa-
gons nos rios Una, Pequeno, Suami-
rim, Ribeira do Yguape o conservação 
dos caminhos da praia do Juréa o 
também da ponto sobre o rio Guarahú, 
soja effectuado nesta capital, o nao por 
lntermedio da Recobedoria do Rondas 
do Santos, visto que resido aqui o 
respectivo procurador. 

Oirondinos. 
Uma ceia collossal, ugutina, qne se 

prolongarA om serviços succossivos da 
meia-noite até amanhecer, vai alograr 
amanha, vespora do Natal, os confor-
tavois salões do Club dos Oirondinos. 

Os gastronomos mais afamados de 
S. Paulo os tao desdo jA preparando os 
estomagos para aquolle banquoto, quo 
faz lembrar os dos romanos. 

Comer assim ? Credo I 

I n d u s t r i a n a c i o n a l 
As pequenas industrias, como a pe-

quona lavoura, concorrem poderosa-
mente para a riqueza publloa e me-
recem a protoeçao do todo o govorno 
bom intencionado. 

Entre ossas industrias appareceu 
recentemente a do fabrico dos confetti, 
esses papelinhos quo absorvom duran 
to os folguedos do Carnaval muitas 
centenas de contos de réis. 

Empregando como matorla prima o 
papel nacional, mais barato qüe o 
oxtrangoiro, nao podem, ainda assim, 
os fabricantes de confetti competir com 
o genero similar importado da Eu-
ropa, onde a fabricação se faz en: 
larga escala o com machinas podero-
sas. 

Além disso, as alfandegas tôm sido 
condescendentes em demasia com osso 
artigo de importação, cobrando na base 
de 90 franoos cada cem kilos, cambio 
ao par: 

Direitos ad-valorcm, 48»/. 15Í552 
Addlclonal do 50 7$776 

OPINIÕES 
H o n t e m h o j i 

Quando, a 15 de Novombro, o dr. 
Prudonto do Moraes tomou posso da 
prosidencia da Republica, sem quo so 
dessem os incidontes quo os pessimis-
tas rocoavam, a maioria da Nação sol-
tou um suspiro de allivio, como so lhe 
houvessem tirado do cima do poito um 
poso quo a abafava. 

Ató então, com offoito, tínhamos vi-
vido em uma atmosphera carregada o 
sombria. 

O estado de Bitlo parecia ser a con-
dição tine qua non da existencia do re-
gimen republicano. Vivíamos om con-
tínuos Bobrosaltos, som garantias, sem 
liberdados, A mercê dos caprichos dos 
que tinham em suas raaos o supromo 
poder. 

Bastou quo um civil tomasse conta 
das rédeas do govorno para quo se dis-
sipassem as approhonsõos, e o futuro 
apparecesso risonho. 

Nao sou dos que encaram a actual si-
tuação com oxaggerado optimismo. Pen-
so quo a éra das difficuldades nao ces-
sou e quo. ainda nao chegou o momen-
to tão almejado de cada um poder ex-
primir livremente o sou pensamento. 

Pertenço ao numero daquelles para 
os quaes a fôrma de governo do uma 
nação é lndifferente, com tanto quo o 
sou chofo se ja homem honesto e cum-
pridor dos seus dovenoa. Republica ou 
monarchia, o essencial é ser-se gover-
nado sériamente. Por isso nao receio 
dizer quo o regimen do que gosamoa 
desde 1889 me tem feito sandades do 
império. 

Nunca devi o menor favor ao velho 
imperador, com quem falei aponas uma 
voz. 

Nao é, pois, um sentimento de gra-
tidão que me impolle a defender a sua 
memória o o seu governo, mas simples-
monto o amor pola verdade. 

Foi durante o império quo se foz a 
propaganda republicana, livre e dos-
assombradamente. Podia-so atacar o 
monarcha, som correr o risco de ir dor-
mir na Correcçao ou do sotfrer des-
acatos do algum jacobino exaltado. Po-
dia-so commentar a sua politica, sem 
arriscar a liberdade. 

Com a quóda do império, tudo mudou. 
A nm governo sério, indulgonto, res-
peitador dos direitos do homem, snc-
cedeu um regimen de estados do sitio, 
que nao admittia criticas nem tolorava 
quo so pensasse diferentemente dolle. 
Os amigos do império tornaram-se crea-
turas suspeitas e perigosas, quo se amor-
daçam com o desterro ou a prisão. Tudo 
quanto lombrava o regimen cahido, era 
derrubado, reduzido a cinzas. Dir-se-
ia quo a historia do Brasil só começára 
a 15 do Novembro do 1889, o que até 
então vivêramos como vordadoiros sol-
vagensI 

Esses tompos do Intolerância, afian-
çam os amigos da actual situação, nao 
voltarão mais. Cada um pôde agoça, 
como dantes, exprimir iivremonto o seu 
pensamonto. Os monarchistas terão a 
faculdade, como em França, do concor-
rer ás urnas e de mandar ao Congres-
so os seus representantes. Gabar as 
virtudes do velho imporador nao será 
mais considerado um crime, o poder-
so-á até erguer om alguma praça pu-
blica uma estatua quo perpetuo a me-
mória desse monarcha que foi um ho-
mem do bom e quo tanto amou o seu 
paiz. 

Oxalá assim seja I OxalA ontremos 
afinal em um regimon do paz o de tole-
rância, digno dos governos quo se pre 
zam I OxalA possamos dizer que, na 
joven Republica Brasileira, a liberdade 
nao é mais um mytho, e sim uma bolla 
realidade l 

Luiz D E C A S T R O . 

C o n v é m l e r 
S e r á c o n v e n i e n t e q u e a a p e a s o a a 

q u e p r e t e n d e m a a a i g n a r e s t a f o l h a 
o f a ç a m a n t e s d o flm d o a n n o , p o i s 
a o m o a f o r ç a d o s , de 1* d e J a n e i r o de 
1 8 0 5 e m d e a n t e , a e l e v a r o p r e ç o d a s 
a a a i g n a t u r a a , e m c o n a e q u e n c i a d o 
a u g m e n t o d e d e s p e z a q u e v a m o s r e a -
l í a a r c o m a acquis lç&o d e n o v o s c o l -
l a b o r a d o r e a , d e s e n v o l v i m e n t o do 
s e r v i ç o t e l e g r a p h l c o e o u t r o a m e l h o -
r a m e n t o s . 

D e s s a data e m d e a n t e , m a n t e r e m o s 
a s e g u i n t e t a b e l l a : 

PABA A CAPITAL 
Anno 20*000 
Semestre 1 2 * 0 0 

FASA FÓBA 
Anno 24*000 
Semestre 15*100 

PA*A A SUHOPA 
Anno COIOOO 

O m e s m o a v i s o r e l a t i v a m e n t e & 
r e f o r m a de a s s i g n a t u r a s , c o n v l n d o 
a a b e r que a t é 31 de d e z e m b r o d o 
c o r r e n t e a n n o ae p o d e m fazer p o r 
q u a l q u e r t e m p o e p e l o a p r e ç o s e m 
v i g o r . 

— D e c l a r a m o s m a i s u m a v e z q u e 
n&o a t t e n d e r e m o s a p e d i d o s de a s s i -
g n a t u r a s n e m i n s e r i r e m o s p u b l i c a -
ç õ e s do i n t e r i o r s e m v i r e m u n s o u 
o u t r a s a c o m p a n h a d o s d a r e a p e c t i v a 
i m p o r t â n c i a . 

ou 233,28 réis por kilo, devendo ar-
recadar, como «brinquedos de papel», 
que BAO, 2$080 por kilo. 

Este favoritismo aos confetti de 
além-mar podia oxpliear-se quando 
se nao fabricavam no paiz. 

Agora, porém, nao tom razão de ser. 

Para o seu ventilador de café, sys-
tema Lacerda, obtevo patonto do in-
venção o sr. Eugênio do Laoorda 
Franoo. 

Congreaao vltloola om Lia bóa. 
Por todo o proxlmo janeiro, deve 

ofHootuar-ie om Llabóa um* importan-
te reunião do vltleultoro*, quo trata-
rto do todo* o* aaaumpto* qno dlro-
cta ou Indirootamonto *o ligam oom a 
producçao o oommorolo do* vinho* 

oonoluldoa o* trabalho* 
quo o* *ooloo da AatoclaçAo do Agri-
cultura Um d* •prwMtar ao 

Desastre o morto. 
Proxlmo de Cabeceiras de Basto, 

povoaçao pertencento A província por-
tugueza do Minho, quando soguia para 
sua casa o Br. José Guilherme Pereira 
Leite, de 25 annos, negociante da Ra-
pozeira, disparou-so-lho um revólver 
que trazia no bolso das calças, indo a 
bala atravessar-lho a coxa direita. So-
brevindo copiosa hemorrhagia, falleceu 
poucos minutos depois. 

Obtevo 30 dias do licença, com 
venclmontos, na fôrma da lei, para 
tratar da sua saúde, o sr. Antônio 
Carlos Vlanna, bedel da Escola Poly 
technlca da ospltal. 

Pianista. 
O professor o atlnador do plano 

José de Mello Abrou, muito habll no 
seu mlator, rogroaaou ha dias da Eu-

a " 
Rooommendamol-o a quem oarooer 

do* sou* lorviço*. 

pa e roíldo na rua do B. Bento, 1 2 , 
ibrado. 

ImproMOo* *o> 
n trouxa * Im-

Ao ar. Alborto Kublmanfl, rwUUat* 
n a t o «pitei , foi uoMMtdld* patente d* 

No* termo* do art. fl.« do doorote 
n. 10,904, do 1D d* Jullio do 1880, 
foi doutorado *om offoito o do M do 
wtembro do*te anno, na parto om 
qua nomeou on mijore* J a t o Uonçal-
voa F i m l r a Novo o JooA (Jornn* da 
Konaeoa, o oaplUo VRAIMLMO Kduardo 
Baaaa o Antonlo Cândido M* " 
par* o* postou d* ooronol-oon 
flaute superior, teo*nte*-ooron*l* 

(De 9 a 30 de novembro) 
F r a n ç a . — N a Camara, o depu-

tado socialista M. Guosdo, censurando 
governo por ter supprimldo uma 

drogaria quo o conselho municipal do 
Roubalx fundAra, para beneficiar o povo 
com a baratoza dos generos, declarou 
quo esta pequona oxporioncia do so-
cialismo municipal nao era nada em 
comparação do quo cumpro As muni-
cipalidades fazor, segundo os princípios 
do puro socialismo. Por flm excla-
mou: «Em França, porém, tomos ain-
da reis; temos até tzares.> Nisto le-
vantou-se uma gritaria, chamando A 
ordem o orador. M. Guesde retrucou: 
«Parece-mo quo so pódo ser francez 
som som cossaco.* 

M. Marco] Iiabert, no meio dos pro-
testos da Camara indignada:—«Esso 
dicto mostra quo nao tendes os sen-
timontos da democracia franceza.» M. 
Guesde:—«Os sentimentos de quem?» 
M. Habert: «Os sontimentos dos ope-
rários francczes.» (applausos prolonga-
dos) 

M. Guesde: «Os operários france-
zes nao procisam oxtondor a mao aos 
assassinos da Polonia». 

Por fim, serenada a desordem, M. 
Guesde continuou ameaçando o go-
verno do que, se nao consontisso o 
socialismo reformista, tol-o-ia em 
breve revolucionário. 

—Previno-o de que nao experimente, 
atalhou M. Dupuy. 

—Tende cuidado: disso M. Guosde. 
As nuvens do tempestade accumulam-
BO' no horizonte. O presidonto de mi-
nistros faria melhor, so doixasso do 
seguir as pisadas do Bismark o de 
Crispl. Deve, polo monos, respeitar a 
legalidade; porque senão, toromos a 
guerra do punhal e da bomba. Espero 
que o sr. ministro me diga agora se 
quor a paz ou a guerra. 

M. Dupuy rospondou, em poucas pa-
lavras, quo o tal ensaio do col-
lectiviamo cuatava aoa contribuintes 
municipaea de Roubaix 25.000 francos 
por anno; o quo, após a drogaria mu-
nicipal, era natural que surgisso um 
açougue, uma padaria, uma alfaiata-
ria, emflm, um systema intoiramento 
contrario A liberdade. 

Depois do uma violonta objurgatoria 
contra o socialismo, proferida por M. 
Bougo, deputado do Marseille, M. 
Guosdo rospondou quo o collcctivismo 
capitalista, representado nos grandes 
estabelecimentos do commercio e nas 
grandes eraprezas agrícolas o indus-
triaes, nao podia deixar do ter contra 
si o collectivismo socialista baseado 
no preceito do Christo: «Amao-
vos uns aos outros>; quo o sys-
toma do salarios era contrario A 
dignidade humana e aos afTectos de 
família ; que a revolução de 1789 tem 
de ser completada pola revolução so-
cial; finalmente, que o governo, pelo 
menos, nao devia tolher a liberdade 
das administrações locaes quo favo-
recem a causa popular. 

A l l e n i u n l i H . A impronsa re-
vela corta prevenção do inimizado 
contra a Inglaterra, accusando-a do 
pór embaraços ao desonvolvimonto das 
colonias gormanicas om África. A Ga-
zeta de Colouia declara que, continu-
ando a politica ingleza no mesmo ca-
minho, sorá impossível evitar um 
confticto serio entro as duas Potên-
cias. 

— O imporador, falando aos rocrutas 
da guarniçAo do Berlim, por occasiao 
do prestarem juramento, disse-lhes : 

Lombrao-vos de quo sois chriataos o 
do que, se querels ser bons soldados, de-
vois ser também bons christaos. 

Ides servir no meu exercito o ves-
tir a minha farda. Honrae essa farda, 
cumprindo o mais sagrado dovor do 
todo homem — que é defender a sua 
patria. Mas nao vos oaqueça quo esto 
dever vos obriga também a protoger 
o vosso paiz contra os sous inimigos 
intornos o a sustentar a sua religião 
o a sua ordem social». 

B é l g i c a . — A b r i u - s o o novo par-
lamento belga, sem quo houvosso a 
costumada fala do tbrono. Os jornaes 
liboraes attrlbuom isto a pouca consi-
doraçao do roi para com o primeiro 
parlamento olelto pelo suffraglo uni-
versal. 

— Os deputados ilamongos quasi 
todos prestaram juramento na lingua 
flamenga. Um dolles propoz quo ao 
pormittisso falar om dous idiomas, 
como acontoco na Suissa. 

— O governo apro8ontou o sou 
programraa do roformas, nas quaes so 
comprohendo o reconhocimento das 
associações operários como pessoas ju-
rídicas o a creaçao de varias institui-
ções em beneficio das classes traba 
lhadoras. 

K t n l i a . Houve fortes tremores 
de torra na Siciila e na Calabria, em 
que morreram mais do 400 pessoas, e 
ficaram derrubadas povoaçêos quasi 
inteiras. 

— A cidado do Tortoli, na Sarde-
nha, foi invadida por uma quadrilha 
de 100 saltoadores quo, depois do sa-
quearem as casas e lojas de commer-
cio, voltaram socegadamonte para o 
seu refugio nas montanhas, levando 
um ospolio no valor de 200.000 liras. 

H e a p a n h n . - F o i g a r r o t a d o pu-
blicamente, om Barcelona, o anarohis-
ta Salvador Franoh. 

Dahi a dias, o governo publicou um 
decreto determinando que do futuro 
as oxecuç0e8 serão feitas secretamen-
te, no interior das oadeias. 

B u l g a r l a . — O governo rocebou 
participação de quo o novo tzar man-
tinha as dlapDaiçOoa do seu pao rela-
tivamente A questão búlgara. 

Na abertura da Sobranje, o prosl 
dento de ministros, StolIofT, doolarou 
que, 'oatando o prlnolpado da Bulgarla 
sob a suioranla da Porta, a *ua pri-
meira obrigação era manter a amiza-
de oom o governo turoo. 

Que iaao, porém, nao Impedia a* 
boa* rolaçOe» oom a ltuaala, a quem 
a Bulgarla devo a aua indopendenola, 
aendo-lho além dl*to ligada pola al-
rallhança do língua o ogualdado do 
rollgtio, Quo, no «intento, oatea aentl 
monte* do gratidão o fraternidade 
nto podloiu Te vai-a a uodor qualquer 
porvto do terrltorlo naoloual, num 
oooMntlr qno o MU woroito «ateja 
Mb o ' ! r ' 

- A M to 

iur qno o i 
oommaato A 

A u a l r a l t e . 
NtlMW-M 
nUtro* dai 

A p r o p o i i t o d « a m c o n c u r s o 

Dêmos ante-hontem, em telegram-
ma, a noticia de que os medloos n&o 
poderão inscrever-se para o concurso 
ao logar de lente substituto da 0.* 
soeçao da noBaa Faculdade. 

Assim acaba de resolver 8. exc. o 
novo ministro dos Negocios Interiores, 
ficando, poia, sem nenhum effelto o 
que determinou, em contrario, ainda 
o auno corrente, o dr. Cassiano do 
Nascimento. 

Antes de entrar em vigor o regula-
mento que hoje rege as instltulçóos 
do ensino jurídico, devido A poderosa 
mentalidade do saudoso Benjamiu 
Constant, era essencial, para a Ina-
crlpç&o no concurso a qualquer logar 
de lente do Corso Superior, que o 
candidato fosBe bacharel em sclenolas 
jurídicas e sociaes: todo aquello que 
pretendesse occupar uma cadeira de 
professor de Direito, e, portanto, re-
querer admiasao ao respectivo con-
curso, nao poderia fazei-o se '̂So fos-
se diplomado, em Faculdade do Bra-
sil, na vastíssima sciencia de Ulpiano, 
porque, em tal caso, sempro se pre-
sumia o candidato conhecedor da ma-
téria. 

Surge, porém, a Reforma do 1801, 
e com ella a creaçao das cadeiras de 
medicina legal e de bygleno publica, 
a primeira, no curso de sciencias jurí-
dicas o a segunda, no de sociaes, que 
vêm satisfazer necessidade ha muito 
reclamada pelos magnos interesses da 
jurisprudoncia. 

O legislador brasileiro comprehende, 
emflm, que ao magistrado, ao juris-
oonauito, ao advogado, nao deve ser 
estranho o conhecimento daquellas 
sciencias médicas,—uma, reclamada pe 
lo direito civil o criminal, outra, pe-
lo administrativo: a medicina legal, 
cujos princípios so impõem altamente 
necessários ao nobre mistér de quem 
distribuo a Justiça; a hygiene, a obra 
estupenda dos sábios o doB economis-
tas, que diz respeito mais de perto ao 
humem de Estado, o qual, veUndo 
pela saúde pnblica, pela saóle de anua 
concidadãos, concorro para aua felici-
dade, para habilitai os ao desomponho 
do papel que lhes Incumbo na vida 
social; ella ó o conhecimento de tudo 
quo pôde contribuir para o bom estar 
do homem, jA o disso o sábio Ro-
cboux. 

Criam-se nas Acadomlas de Direito 
aqucllas duas cadeiras, e, por decreto, 
sao nomoados para oceupal as, como 
cathodraticos, os drs. Amancio de Car-
valho e Miranda Azevedo, dous médi-
cos de reconhecido talento e vasta 
cultura Intelleetual. 

O lente substituto, escolhido so mes-
mo tempo polo governo federal, e, 
infelizmente, do nós arrebatado mni 
cedo pela morte, antes qne, eomo pro-
fessor. pudesse discorrer,—dotado co-
mo era de lúcida intelligencia,—sobre 
as curiosas questões a quo d&o mar-
gem as referidas sciencias —o dr. Ro-
cha Miranda—era também formado em 
Medicina, pela Bahia. 

Fallecendo este, o sr. barão de Ra-
malho, dlrector da nossa Faculdado, 
cumprindo aviso do ontao ministro doa 
Negocios Intoriores, dr. Cassiano do 
Nascimento, manda põr em concurso 
o logar que flcAra vago; o o bom ori-
entado ministro faz tornar extensiva 
também aos médicos a faculdade da 
insoripç&o. 

O motivo é obvio: para occupar a 
cadeira de lento de qualquer sciencia 
medica (medicina legal, bygleno publi-
ca), ninguém mais apto que um dou-
torado om Medicina. 

Sua exc. o ex-ministro, consideran-
do as aSlnidade8 que ligam o Direito 
Aqueiles dous ramos da sciencia mó-
dica geral, o tendo om vista que, por 
este facto, bacharéis era sciencias ju-
rídicas e sociaes podem, pelo estudo 
consciencioso do gabinete, estar plena 
monte habilitados para desempenharem 
com distlncçao este cargo, (e a prova 
disso temol a, entre ontros, no baeba 
rei Moura Lacerda, auetor das Insti-
tuições de Medicina Legal Bratilii 
ra), oao tlron Aqueiles a faculdado 
da inscrlpçAo. 

Agora, o sr. dr. Gonçalves Ferrei 
ra, mlnlBtro no primeiro governo civil 
da Republica, vem annnllar a resolu-
ção do seu digno prodecessor na pas-
ta dos Negocios Interiores. 

Perguntamos nós: tom ou nao o me 
dlco, mais do quo o bacharel, títulos 
qno o recomraendam ao logar? 

Os drs. Amancio de Carvalho e Mi-
randa Azevedo, cathodraticos na" ca-
deiras de medH^a legal e bygleno 
publica, sAo ca nao médicos? 

Continuaremos. 

Rendimento da Alfandoga do Lisboa, 
em novembro: 

Foi do 748:385$005 réis, menos 
170:475$692 quo em ogual periodo do 
1893. 

Houvo augmonto do ceroaos 23 con-
tos (numoros redondos); no tabaco, 13; 
no oonsumo, 42, e diminuição do 213 
nos coreaes. 

Foram declarados sem effelto os 
decrotos do 10 de setembro do cor-
rente anno, na parto om que refor-
maram nos mesmos postos OB offlciaes 
da guárda-naclonal do S. José do Rio-
Pardo, dosto Estado, coronel Felicís-
simo do Rego Barros, major Joaquim 
Gonçalves dos Santos o tenontes-co-
ronols Antonlo Poroira da Costa Ma-
codo o José Joaquim Pinto, porquan-

nao ostavam comprohondldos no 
;. 08 da lei n. 002, do 10 do se-

tembro do 1850. 

Foi renovada ao administrador da 
Rooobodoria do Rendas do Santos a 
rooommondaçao feita no aviso n. 111, 
da Beorotarla da Agricultura, visto que 
nao Mm sido ooiumunlcado* por aqunl-
la administração, A modlda de sua roa-
llsaçto, o» pagamentos feitos do do»po 
soa oom o serviço do doauarga do m*< 
torlao* vindo* para a» obras quo oor-
rnm pela rofurlua Honrotarla, o quo tem 
pmjudl«a<lo o regular andamento da 
respoctlvu lutcrlpturaçOo. 

A Raoroterte do Interior deferiu o 
requerimento do I), Maria Hugeola d* 
Aaovado, profaMora itrollmlnar d* H.» 
« m i a da oldad» d* Plr***u»nnga, for-

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

Diversões de boje. 
Nem sabemos o modo da começar, 

tantas sao ellas. 
Corridas do Joekey-Club. 
Matin/e no S. Josó, era beneficio 

dos setores Zeferino e Nazareth, com 
um programma varladleslmo, em qne 
tomam parte quasi todos os artistas 
da companhia do Apollo, entre olle* • 
actriz Pepa. 

Grande e variado espectaculo no 
Polytheama, A nma hora da tarde, 
concluindo pela pantominm aquatlea, 
tóo apreciada polas crianças. 

Passeata doa PlulSet ao tarque 
Villon. 

Musica no Jardim da Luz. 
Espectaculo, A noite, no S. José, 

com o Tribofe, o no Polytheama, oom 
múltiplos e novos trabalho*. 

Concerto na Paulicéa. 
Emflm, nm nunca acabar . . . 

9 

Leoncavallo, o compositor dos ta-
lhaças e dos liedicis, terminou tua 
bailado que farA representar, pela pri-
meira vez, na Opera imperial de Vien-
na. O assumpto é tirado do conto de 
Goetbe, Reinecke Fuchi (A raposa 
Reinecke), e em varias scenas desse 
bailado, que tem tres quadros, serSo 
ouvidos córoa cantados nos baBtido-

No theatro do Corso, de Bolonha, foi 
applaudida uma nova opereta, Feita 
di servitori, lettra de Eduardo Cosen-

i, musica de Paulo Lanzlnl. 
• 

• . 
No theatro Metastase, de Roma, re-

presentou-se outra opereta, Tuttimat-
ti, cuja musica é do maestro P a i -
oucci. 

• • 
A discípula do Conservatório 6 o t i -

tulo de nma nova opereta franceza 
quo foi A scena no Menus-Plaisirs. O 
libreto, de Burani e Kéroul, nao é IA 
essas cousas, e o primeiro acto, so-
bretudo, pareceu comprido e vazio. 
Mas a musica, de Wenzel, é encanta-
dora o a interpretação, muito bóa, ao-
bresahindo a actriz Mily Meyer, para 
quem, alIAs, a peça foi escrlpta. 

• • . 
Alexandre Bisson e Fabricio Carrá 

leram aoa dlrectores do VaudeviUt * 
sua nova peça, O senhor director. • . » 

O glorioso actor portugnez Taborda 
reapparoceu no palco do D. Maria, 
de Lisbôa, cora a esplendida comedia O 
medico á força. 

O publico pejou litteralmente o thea-
tro, e acclaraou-o no meio da mais de-
lirante ovação, cobrindo de palmas o 
flores o inolvidavel artista. 

Na primeira noite da recita, os ve-
lhos companhoiros de Taborda—César 
de Lima, Falco, Emiila Cândida, Rosa 
e Virgínia, desceram so palco, for-
mando com elle nm grupo encanta-
dor, que electrlsou os espectadores, 
attingindo então o enthusiasmo o seu 
auge. Raras vezes eo tem presoncoa-
do om theatros portuguozes uma sce-
na tão emocionante. 

• 
• . 

Estava annunclado para melados do 
corrente o beneficio do nosso conhe-
cido Silva Pereira, com a 1.» repre-
sentação da comedia em 3 actos A 
Família Pont Piquet. talvez a melhor 
peça de Bisson, traduzida por Q. Lo-
bato e D. Luiz de Castro. 

A distribuição foi a seguinte: 
La Reynette, Silva Pereira; Jayme 

Dubois, Eloy; Pont Piquet, Valle; 
Barnabí, Cardoso; Dagoberto, Ignaclo; 
Toupance, Marcellino Franco; Úm cria-
do do hotel, Alves; A sra. Pont Pi-
quet, Barbara; Mathilde, 3. Saraiva; 
Oabrlella, Juliana; A sra. Qodard, 
Adelia; A sra. Dumesnil, J . Moniz; 
Jitlia, V. Farrusca; Uma criada, 811-
verla. 

A festa de Silva Poroira, decano 
dos actoros portnguezes, reallsou-ss 
no Oymnatio, a cuja companhia per-
tence. 

Fóco de Infecção. 
Existe, em nma chaoara que fica exa-

ctamente por detraz da rua Libero Ba-
daró e a todo o comprimento desta, 
uma valia cheia de agua estagnada 
que, decompondo so sob a acção 
ardente do eol, produz mao cheiro, 
incommodando os moradores d u vial-
nhanças, cuja saúde prejudica. 

Lembramos A Directoria do Serviço 
Sanitaiio a convenionola do nma visi-
ta ao local referido, pelo medico do 
districto. 

Ao Ministério do Extorior foram re-
mettidos quadros estatlstieos e cópiaa 
do informações da Inspeotoria do Te™ 
ras desta capital, relativos ao com-
mercio de fumo no Brasil o ao va-
lor das torras noa to Estado. 

Desastre. 
No dia< 15 do oorronta mez, nn> 

trem especial que transponha uma 
ponte próxima A estação de Mathia* 
Barbo», Minas, apanhou nm* aenho-
ra, D. Isabel Ludolf, [que atravessava 
a referida ponte, em eompnbla de 
uma sua fllha e nm orlado. 

O niachlnlsts, qne dirigia o tre a 
•era * precisa vigllanela, nao deu nu 
fingiu nao dar fé da elronnataaels 

O facto é qoe a locomotiva Mguln, 
de pharol apagado, o no dia Mgolnto 
foi encontrado o e*dav*r da darrenr 
turada senhor*, qne bolava ao rio; ' 
da menor, só «e achou t m a perna; 
qnanto ao orlado, deli* nto ha vceil-
gto algum. 

Trlito, multo triste I 

O ar. «eeretarto da Agricultura de-
olarau A Superliitendanofa da* Obraa 
Publico* que nto pôde **r tomado om 
oonalri«r*i)o qualquer documento par» 
o fornnolmoftto o moiif 
metellina «obro o rio 
(luaratlnguntA, apresentado 
abortara da* proposta», o quv 
jA fui oommiinliwdo, «rá avten n. 

dln 

««ter oi 
nhalroa 
Amarlw 

utegom da ponta 
10 Parahyba, em 
nntadu itepola da 
Ias, o quv, *IIA*i 
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Nlo reoebemos, pelo expraaao da 
manha, o Diário. 

—Deu-se a bordo do pataoho norue-
guoi Chmvor ama tentativa de anble-
vaçSo d» companha. 

Com a intervonçfto da (orça enviada 
pelo guarda-môr, foi abafado o bara-
lho, Bendo presos os cabeças. 

— O vapor italiano 8. Qothardo 
desembarcou 1.700 mmigrantes, que 
ae destinam ao Interior do Bstado. 

—Bffeetuaram-so os exames da es-
cola particular dirigida pela professora 
D. Amélia LlsbOa. 

Foram offerecldos, por etaa ocoa-
alto, diversos prêmios, para serem con-
feridos aos alumnos quo nnis se dis-
tinguissem. 

CAMPINAS 

A Municipalidade campino ra oon-
corre, com a importanoia de 20 con-
tos, para a oonstrncç&o do odiflclo para 
a escola modelo, a que nos referimos, 
ba dias. 

O Iooal alada n&o está definitiva-
mente designado, visto ser consldera-
d> pouco central o largo do B. Bento, 
lugar que fóra prlmltlvamento esco-
lhido. 

— Bsteve alli o coronel Manricio 
Leio Sonil, ex-commandanto da praça 
da guerra de Paranaguá. 

—Por telegramma, soube se uaquella 
cidade qne anto-hontom tombára um 
trem de cargas, na linha Paulista, 
vkstlmando nm guarda-freio e dous 
praticantes. 

—Dia o Correio que, ha dias,' alll, 
nm moço raptára... sna própria lrm&, 
abrindo a policia local inqnerito secreto 
sobre o fado. 
, Estas e ontras cousas n&o se com-
mentam. 

TAUBATÉ 

Do nosso collega do Jornal do Po-
vo recebemos amavel convite para 
assistirmos, hoje, ao espectaculo dramá-
tico, organisado por aqnella folha, em 
beneficio da gentil filha do nosso des-
ditoso companheiro Plácido do Abreu, 
mysterioBamente roubado & Patria e à 
família. 

E' tfto justo e alevantado o proce-
dimento daqnello nosso collega tau-
bateano, que nos escapam, por doH-
cieqtes, aa expressões de agradeci-
mento que o seu oarldoso acto me 
rece. 

Representar-se-á o drama em 1 
actOB Àmor e Honra, a scena drama-
t!e< O maldito, a ultima parte da 
Viagem á terra das maravilhas e a 
poesia italiana Perclr, recitada pelo 
professor Qasperlni VIanello. 

PIRACICABA 

O nosso presado collega do Jornal 
do Povo transcreve a noticia desta fo-
lha sobre a {Ilusão americana, do dr. 
Eduardo Prado. 

—Tem chovido alli muito. 
—A oonferencia realisada pelo snpn 

rlor dos capuchinhos, frei Felix do 
Lwalle, com o fim de organbar-se 
n na commlss&o que trata de angariar 
aixilios para a creaç&o do uma esco 
li, foi muito concorrida e produziu cs 
melhores effeitos. 

Foram nomeadas duas comtnlssõ-i*. 
que já encetaram a tarefa do quo fo-
ram incumbidas. 

8. CARLO; Dl PINHAL 
O estado sanitarlo daquella locali-

dade é excellente. 
N&o tem poupado esforços para isso 

o dr. Paula Lima, que tem lançado 
m&o de todos oa recursos prophylati-
cos para garantir a cidade contra a 
invas&o da moléstia que diziam reinar 
em outros pontos do Bstado. 

LIMEIRA 

Nos dias 17 e 18 do corrento, reali-
saram se os exames annuaes do colle-
gio Spencer. 

A' festa assistiram as pessoas mais 
gradas da sociedade limeironxe. 

--Em Cascalho, falleceu D. Maria 
Acorsi Qazza, irm& do vigário daquol-
la parochia. 

Na fazenda da Água Santa, deu-se 
também o passamento da D. Mjria 
de Almeida Nunes. 

JABOTICABA;, 

No domingo ultimo, morreram afo 
gados dous rapazes italianos que esta-
vam pesoando no grande açudo da fa-
zenda do tenente coronel Eaphael Pi-
cerni. 

Foram encontrados abraçado; no 
fundo do açude, que o seu proprietá-
rio mandára eavasiar, para quo pudes-
sem ser retirados os cadavores dos 
dons desgraçados. 

—No mesmo dia, ua fazenda do sr. 
Josó Augusto de Oliveira, um colono 
italiano matou, por doscnido, com um 
tiro de revólver, o seu compatriota 
Pedro Sorôa. 

—Ainda no mesmo dia, já agora fa 
tidlco para aquella localidade, uma 
vacca brava feriu gravemento uma 
menina do tres annos, filha do Br. Pe 
relra da Cunba. 

Apre 1 n&o somos nós qco havouios 
d e i r a l l l a o d o m i n g o , a p e z a r do nf to 
s e r m o s f e t i ch lBta . 

Nio Be tom repetido nos ulUmos 
dias caso algum suspeito de cholerina, 
nem no qnartol da Luz, nem no do 
3.° regimento de artllhcrla, quo agora, 
como hontem noticiámos, os tá em 
SantAnna, devondo sómento partir 
para Sorocaba ao cabo do uns dozo 
dias. 

Na cidado ha muitíssimo tempo quo 
n&o apparoco um só caso; pôde se, 
portanto, osporar quo fiquemos defi-
nitivamente livros de vlBltante tfto 
pouco agradavel. 

Do Norte, os tologrammas trazom-
nos as noticias mais satisfactorias. 

—Os passageiros quo seguirem para 
o Rio polo porto do Santos terfto do 
raunir-so primolro do passaporto, na 
Diroctoria do Serviço Sanitário ou 
sous legítimos representantes naquolla 
cidado. 

—Foram hontem passados, ató ás 
8 horas da noito, 77 passaportes, os-
porando-so, porém, ainda uma família 
quo dovia ohegar do 8. Carlos do Pi-
nhal (a do conselheiro Basson) para 
munir-so daquelie documento. 

A praça do Porto na somana finda 
em l.° de dezembri. 

A situaç&o commorclal-financoira 
oontlnúa como Da semana anterior. 
Chegou pouco papel do Brasil. E f -
etuaram BB pequenas transaeçõea em 
papeis de créditos. Letras a 00 dia?, 
compradas a 43 1/2 ; cheques vendi-
dos: sobro Londres, a 13 3/8, sobre 
Paris, a 003, sobro Hamburgo, a 273 
o sobro Madrid, a 985. 

Bolsa: lnscrlpções de assentamento, 
30,10, coupons, 3d,05-títulos grandes, 
assentamento, 30,10 — ocçõon do Ban o 
Lusitano, 7Í500—obrigações do em-
préstimo do 1888, 4 %. 158950. Le-
tras ouro do Brasil 201500 — libras 
compradas a 1S020 —ouro portoguez : 
graúdo, 22 %. e miúdo 20 %• 

A exportação, em geral, rrgulou 
pela da semana anterior, avuitando: 
alhos, 31 canastras ; azeito, 5.977 li-
tros; aguardente 001 litros; azeitonas, 
100 caixas ; amêndoas, 084 caixas ; 
águas mineraos, 308 caixas ; baga de 
sahugueiro, 417 barrica» ; borras de 
vinhos, 76 burricas ; batata*. 191 Bac-
cas; couros salgados, .302; casta-
nhas. 01 caixas; cofres do feiro. 17 ; 
cebolas, J74 caixas ; cestos, 200 ; con-
servas, 215 caixas : cortlça, 00 feixes ; 
doces. 18 caixas ; felj&o, 180 aaccaa ; 
ferragens, 39 caixa*; mineral. 132 
berricas: laranja», 373 caixas ; ionsa. 
205 toneladas 1& cm rama. 30 saccos ; 
massa de papel, 100 fardos ; palitos, 
23 caixas ; ovos. 35 cestos ; palhi de 
m'lho. 48 caixas ; rolhas, 99 parcos ; 
sardinha, 170 barricus; BaipicõfS, 7 
caixas ; sai, 430.000 litros ; vinagro 
110 litros; algodfto cm fio, 51 fardos; 
bebidas, 123 volumes. 

A oxportaç&o do vinho, que na nltl 
ma somana subiu a 1.9 10.965.05 li-
tros. tb attingiu nesta o total de litros 
655 705,60, seguindo 227.974 12 paia 
o Brasil e 423 731,48 para diversos 
portos da Europa a África. 

Foram exportadas para Londres 
libras 3 000, 

No mercado regularam os s»guintos 
preços de gêneros ag'icolas : trigos, 
novo da terra, cada vinte litros. 
11000 ; snrodio, 960; barbeliá, 1$000: 
riboiro 1$Í0D; milho» : da torra, arja 
reiio, 640, branco, 659 ; centeio novo, 
700 ; cevada nova, 500 ; feijões : pr-
to, 800, verraolho, 860, branco, ««0, 
rajado, 720. pardo, 610, a^arello, 760; 
fava 600; batatas (ca ia 15 kilos) 360 
a 400 ; azeite (por 52,44 litros! 5$. 

8 P 0 R T 

J O C K H Y - C L U B 
O* srs. iportsmen onoontrar&o, na 
icçao competente, o projecto de ln*-
'ipç&o para a 84.» corrida, qne rea-

llHará, este anno, a sociedade Jockey 
Club. 

Um homem que faz milagres 
O Correio de Hannvtr celebra os 

méritos de nm fazedor de milagres, 
que habita a aldeia de Radbrnch, per-
to de Winsen, e á casa do qual todos 
os doentes da terra vfto, em ronjuria. 
E' nm pastor, que estabelece os seus 
diagnósticos pela observação des ca-
belios dos pacientes. Basta-lhe uma 
madelxa; assim que a examinou, in-
dica o romedio necessário. 

Graças ao tratamonto desse Ifun-
derdoctor, a mortalidade diminuiu de 
modo notável, em todas as categorias 
dos hanoverianos... á excepç&i dos 
calvos. 

Em Londres. 
A policia naquella cidade parece ser 

egual para todos, o que n&o aconte-
c e . . . em toda parte. Penetron em 
um doa maiores clubs sportivos da 
metropole, o Albert, que data de trin-
ta annos. Ha semanas que o Albert 
era vigiado : suspeitava-se que os seus 
freqüentadores alli faziam e recebiam 
apostas, o qne 6 contrario á lei. Foi 
ás doas da tarde que o superintenden-
te de polida Mac Willlam penetrou no 
elnb, com com detectives; 109 gentlo-
men, entre 19 e 75 annos, foram pre 
sos e conduzidos, em ama Infinidade 
de cabe e hansoms, ao posto de poli-
cia de Brldewell, onde o povo os ac 
clamou. Depois das formalidades do 
ooatume, foram postos em liberdade, 
sob cauç&o de 10 libras cada nm, sen-
do apenas o secretario do Albert club 
obrigado a forneoer uma garantia 
malf oonslderavel ((00 llbr*-). 

Deviam tor comparecido peranto a 
Juitlça, a 6 dooorrente. 

0 Albert-club, no qual só so ó roce 
bldo oom a aproiontaç&o d» dous so-
doa • apó| um escrutínio multo «ovo-
to, i freqüentado oxolu«lv»ruont» por 
nato rlc», o, sobretudo, pelos hook-
maktri ma|i colebru» em Londroa, 

Mlre-tt a Dowa pollola no»to eupe-
lho. m 

P«l» SooretArl» do Interior foi ap-
provada » uomoímjU», folU polo ílr«-
utor mral 4a InutruiH*" 1'ubUoa, de 
I), Maria tuola üardow «Jomo» para, 
na qualidade da «ubutltuta, rever u 
uiuldra da vllla dx |)oaa-Corrv|i'>',<IU' 
W t ê o liup«dlni«nbi d» proNaora 
uflüeilv», «IATM unha m 

A Assoclaçfto do* Atiradores Civla 
Portugueses Já enoeton a publicação 
do hobdomadarlo O Tiro Civil. 

S&o oollaboradores effeotlvos do no-
vo jornal, orgam daquella aggremla-
ç&o, os srs. Abel Botolho, Antonlo 
Júlio de Soma Machado, caplt&o Ver-
gueiro, conselholro P. Pinto, Emygdlo 
Monteiro, Quiiherme de Souza, Mar-
recas Ferreira. Tass*» de Figueiredo, 
Visconde do Ouguolla e Raposo Bo-
telho. 

Como já dissemos, este jornal tem 
sess&o permanente de tiro de caça. 

O caso da evas&o dos refugiados 
brasileiros de bordo do vapor Pedro 
III. 

Estava marctdo para o dia 10 ou 
11 do corrente o julgamento do pro-
cesso instaurado om Llsbô i contra o 
sr. conselholro Augusto do Castilho 
e Buppostos cumpili-os n i fuga dos 
revoltoros qne so evadir^m de bordo 
do vapor Pedro III. 

O presidente do conselho do guerra 
é o almirante sr. Joté Ailem&o o pre-
sidente supplente, o contra-aimirante 
POSBOIO. Os vogscs t&o tres capit&"s 
de mar e guerra e dous caplt&es de 
fragata. 

Diroctoria do Serviço Sanitarlo. 
Resumo do policiamento sanitario 

desta capital, de 11 a 20 do dezembro 
do 1894, a catgo dos drs. inspectorea 
sanitários: 

loipectorei v is i ta i Vacc lnu 

Cunha Vasconcellos 7 4 1 — 

Evaristo Uaceilar 0 1 0 — 

Henrique Thompson 0 0 3 — 

G uai ter Pereira 5 2 0 — 

Bento de Souza 5 1 1 6 
Orencio Vldlgal 4 » 1 1 
Faria Rocha 4 3 8 — 

Bernardo de Magalh&e 3 2 3 — 

Arthur Seixas 3 0 5 — 

Mathlas Lex 2 0 4 — 

Soares do Couto 1 9 4 — 

Cândido Kspinheira 1 8 8 7 
Marcondes Machado 1 1 2 — 

Iguacio Mesquita 0 0 — 

Total 5 . 3 0 8 1 4 

Annivorsario da injopendoncia por-
tugueza. 

E u Lisbóa foi mediotremento fes 
tejado o dia I o do corrente, 251.° an-
niversario da restanraç&o da indepen-
dência portoguoza, em egual dia — 
sabbado também — do 1040. 

O quo mais o tornou alli jubiloso, foi 
o bello feriado gorai nas repartições 
publicas. 

Esso feriado, como <s evidente, ex-
tendia so ás repartições de todo o 
paiz. 

Ora, segundo informarom telegiain-
mas do algumas cidades ondo h uvc 
festejos, n&o so logrou ver nos mes 
rjos nem seqner a sombra de um 
único etopregido pnblico. 

Pároco quo a negregada raça dos 
Migueis de Vaeconc»llos nfto ficou ex 
tineta no justo castigo infiingido ao trai 
dor, no memorável 1." de dezembro 
de 1640. 

O ponto habitado mais frio do 
globo. 

Quer o leitor transportar-se, pela 
imaginação, á preciosa localidade hi-
bitada do Werchojanek, na Sibéria 
oriental 1 

Essa localidade, realmente slboria-
na, está situada, nos atlas, a 6~°31' 
de latitude norte, o 133° 51' do lon 
gitude oriental de Greenwicb ; a sua 
altitude t do X07 metros acima do 
nivel do mar. 

O sablo professor Wild.de S. Po-
tersburgo, tove a dodicaç&o de alli 
observar o notar a temperatura, du-
rante um anno inteiro; ó caso para 
fclícital-o calorosamente. 

Eis as mídias qno obteve o que 
causam arrepios: 

Jaaeiro 53», l' abaixo de zoro 
Fovoreiro 46", 3' • » 
Março 44»,7' » » 
Abril 15»,8' » » 
Maio 0«,1' » » 
Junho 9»,6' acima » 
Julho 13»,8' » » 
Agosto 6»,4' » » 
Setembro l°,6' abaixo » 
Outubro 20»,2' » » 
Novembro 40», 1' » » 
Dezembro 49»,9' » » 
Média de todo o anno: 19»,3' abuix 

de zero I 
De quo energia vital B&o dotados os 

sores humanos que, depois de terem 
supportado 13°,8' no mcz de julho, 
B&O submettldos, em janeiro e fevcrel 
ro, ao frio de 40» e 53» centígrados I 

E nós a quelxarmo-nos de calor!... 

A' mensagem que a Sociedade Au-
xiliadora Portugneza, de Juiz de Fóra. 
dirigia á Sociedade de Geographla de 
LiBbOa, communtcando-lbe que Inau-
gurava a KIW sódo no dia l.O do cor-
rento, solemnlsando assim o anniver-
sario da IndepondancU de Portugal, 
respondeu aquolla aggremlaç&o sclen-
tlfica, dizendo : 

«A tres dias, apenas, desse onnlver-
sario glorioso, sob a oppress&o aiwla, 
lufolizmonte, da triste intorrupç&o qno 
a fatalidade injusta das paixões e dos 
acontecimentos político» impuzeram ao 
convívio fraterno do dois povos lodis 
Holnvolmnnte irm&os, que oi recípro-
cos Intnrosses e lentiiuentos devem 
fazer contlnuaç&o nm do ontro, como 
filho* de nnia patria uommnm, d para 
esta soclolado extremamente agrada-
vel saber que o culto da Independei 
ela portuguesa pnrmanoee e ae afer 
vorn nesse nobro o faraHaalmo Brasil, 
mu m«nlf«a»vóM tio digna* rtollo o 
da família portuguesa, como aquolla 
quo vv. exo*. nos annunclam», 

A Ponralaria da <lMllva oonoedau 
a« sueulnto» licença» i 

Do tro« maio», ao aiorlvto d* nr-
ulianm e auMntoa do Oaia-BrMM, Joio 
Osriiflro da Bllva 0r<|«i 

l'»i i|n«l tempo, to I * >*ball'A'i da 
nota» a anil»**» du 1'lrajA, lalyro 
1'Mrulra l'u*o>, 

Durante o mesmo periodo, a Dirocto-
ria do Serviço Sanitario distribuiu 900 
tubos com polpa vaceinica á capital 
a diversas localidades do interior do 
Estado. 

Constrneç&o de nma ilha artificial 
no Oceano. 

A s»r oxacto o que diz o Cnlliby 
guardian m é sabido que OR jornaes 
nun a mentem), um empreiteiro wne-
rieano, o sr. Carlos Coou, oecnpa-se 
eora ura projeeto exquisito, qne con 
«Isto em crear nml Ilha artificial em 
pleno Ocano Atlântico, a d°zeselB 
kilometros do L'ng-I-land. 

A profundldade ,1a agna nesse lo-
gar ó de oêrca de 2> metro». 0< «li 
cercos da ilha c 'n l̂stir&o era sessenta 
rntxõna da ferro, tendo, enda nm, me 
tros 4.5 d» diâmetro. 

A ilha. que será baptisada cora 
nome de Atiantls. supportará um hotel 
do primeira ordem. 

Como nlo ficará situada em forri-
t o r l o d e n e n h u m E s t a d o , e s p e r a o s e u 
ereador n&o t e r nora i m p " S t o s a pa-
gar, nem do obedecer a outras leis do 
quo as qno elle mesmo estabelecer. 

Talvez se llluda. 

Pela Serrotaria da Justiça foi no 
meado o bicharei Be to Ribeiro d» 
Luz para o cargo d i promotor pnbll 
co da caraarci do Lorena e exon»ra-
do o bacharel Antonio Vlctor do Ma-
cedo do cargo do promotor pntiüco da 
comarca de J.b,ticahal, s"ndo remo 
vido para esta o d» t"o Cajuiú. ba 
ehare! Plínio t!e Godoy Moreira i 
Costa. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

FACULDADE DE D' REI TO 
R e s u l t a d o d o s e x a m e s d o h o n t e m 

3 . » SÉI t lE DF. SÓCIA ES 

Plenamente 
Marlano Ilodrigues do Siqueira. 
Trajano Toientino. 
Jo&o Paulo Martinho Lehfeld. 
Antonio Carlos da Rocha Fragoso 
Plenamente na 1.» o 2.» cadeira o 

simplesmente na 3.» 
Hygino Chaves do Camargo. 

2 . » SÉRIE DE SOCIAES 
Diitincção era Direito Internacional 

plenamente era Economia Política 
Hygieno Publica 
Bacharel Francisco de Campos Val-

ladares. 
Plenamente 

Jo&o Maria de. Miranda Manso. 
Manoel Faustino Correia Júnior. 
N&o compareceram 2. 
—Amanha, serão chamados a prova 

oral: 
2 . " S É R I E DE SOCIAES 

(Sala n. 3, ás 11 horas) 
Mario Tavares. 
Modesto Perestrolo do Carvalhosa. 
Norberto Adelino do Corqueira. 
Ralpho Pacheco o Silva. 
Francisco do Castro Rodrigues Cam-

pos. 
3 . * S É R I E DE SOCIAES 

(Salti n. 8, (U 8 horas) 
Jo&o Pereira Monteiro Júnior. 
Raul Chaves do Camargo. 
Antonio Augusto de Carvalho Cha 

ves. 
AlTonso Henriques da Costa Guima-

rães. 
4 . » SÉRIE JURÍDICA 

(Bala n. 2, ás 11 hora») 
Alfredo Ferraz de Abreu. 
Benedlcto Ferraz do Camargo. 
Mario do Oliveira Paes. 
Jo&o Maria de Miranda Manso. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

D'apensas matrlmonlaes: 
Bé, a fávor de Horaclo Vicente 

Elisa Concelç&o; 
Santa Ephigenia, a favor de Anto-

nio Francisco da Silva Leme e Elisa 
Dias Teixeira; 

Itapetininga, a favor de Flrmloo 
José de Almeida o Anna Maria de Al' 
molda; 

São João de Capivary, a fa 'or do 
JoaA Loureiro e Carolina Oomos de 
Ollvolra. 

—Provlito de exposição do 83.8a 
cramonto, na feita de N. 8. do llosa 
rio, em Atlbala, a requerimento do 
reapootlvo paroebo; 

Idem para o 8, Bom Jesni da Ytú, 
a pedido do Paullno Pacheco; 

Mim de uso d* ordem, a favor do 
LatiaI» Maria Souaa; 

Idem da uoadjutoi' do B«plrlto San 
to do PlBbal, a favor do padra Ma-
noel Hilverlo Uomaa dua Baln 

Idam da vigário de H, Hobentl&o. a 
favor do padra JoaA Buono da Cunha 

—Foram visadas aa provlio»* do «ra Joaé Rayaoado da Silva, ooad-
ir do Talukyi do padra Joio Ma 

aarln Monteiro, d' T,<iib»tAi do pudr» 

HYQIENE 
O dr. HeDriqne Thompson vlaltoa 

64 casa* daa rua* Jo&o Alfredo, Fun-
dlç&o e Carmo, encontraodo-a*, na ana 
maioria, em bóM oondlçõos de w-
seio. 

O estado sanitarlo 6 llsongelro. 
Em toda a sona percorrida, nío en-

controu nm só doente. 
Intimou: 
O proprietário da casa n. 14, da 

rua Jo&o Alfredo, a remover, no praio 
do 12 horas, aob pena de 601 de malta, 
o lixo depositado lia área e na casa; 

O da n. 24, a remover OB tijolos, 
pedras e barro que tem depositado na 
hrea; 

O locatarlo da n. li-C, a proceder 
diariamente á limpeza da área e da 
latrina, sob pena da 501 de multa ; 

O da n. 20 C a remover o lixo do 
quintal, dentro do prazo do 12 ho-
ras. 

—O dr. Mathlas Lex visitou 62 ra-
sas da rua do Lavapés, do ns. 1 a 101, 
encontrando os qulntaes da maior 
parte muito Bujos, o as latrina* em 
pesaimae oondlçõos, om raz&o da falta 
de exgottos. 

As latrinas das casas ns. 37, 41, 
73 e 76 est&o repletas e Inundadas 
pila matéria focai, extravasando uma 
ftjtsa, também repleta e obstruída, 
pois n&o tom escoamento para «Ua, 
quo ahl permanecendo constitue nm 
medonho fóco de Infecç&o. 

Intimou os proprietários para com 
msxima urgência entupirem as la-

trinas, alargarem e aprofundarem as 
fossas, afim do darem escoamento á 
referida masBa pútrida. 

IMMIQRANTES 
Movimento na Hospedaria dosto ca-

pital, durante o dia do hontem: 
Existiam 2.05.1 
Entraram 1.401 
Sahlrom 10" 
Existem 3.340 

MATADOURO 
Para o consumo do populsçfto deeta 

apitai, foram ebatides huntem : 
10B rezes; 

59 porcos; 
29 cárnetros; 

4 vitellos. 

I f W») 

S e e f ç ã © I S v c * & 
H o t e l 8 . Jokó 

11. 1 — BOA LIBERO H»D RÓ — 1». 1 

(Antiga S. Jom') 
Hospedes entrados no dia 22 : 
J . Dias Aguiar. 
Francisco fja.-ti,B. 
DiuW-l Pires Campts Mello. 
U. Kebouças. 
Dr. Francisco Sampaio Barros. 
Estanlslan A. Pacheco. 
Luiz Cnstodio o sna senhora. 

A d v o c a c i a 
O dr. Antonio Dino da Costa Bue 

no, de volta do Rio do Janeiro, acha 
so nesta capital, a disposiç&o dos ami-
gos o clientes, á ru> dos Andradas, 
12, residência, e á travessa da t-'é, 11, 
eseriptorio. 10—1 

\ o e x i n o . < l r . p r e s i d e n -
t e <1 <• R a t a i t o c e \ m o . 
( I r . c h e f e d o p . l l o l n . 
Sou um cldad&o rústico o por isso 

sinto-me acanhado cm pegr.r na penna 
para expõr os factos arbitrarios qno «e 
tCm praticado rioste florescente logar, 
que pedia ser considerado suburbio da 
capital; facto3 qne encontrariam repu 
gnancia nas nnctoi idades da Turquia. 

No dia l í decorrente, aqnl se apre-
sentaram dous offleiaea de justiça, An 
tonio Izidoro e um outro, de naciona 
lidado hospanhola, cujo nome ignora 
mos, acompanhados de uma naruorosa 
escolta ái policlaes, e dlrlirlrura se á 
residência do abaixo assl^oado e á de 
outros possuidores do umas terras 
«pro lndivisa«», iutimando os a n&o 
mais trabalharem nas ditas terras, 
quo houveram por herança o outros, 
por compras. 

Feitas cv<tas intlmaçõ"8 dirigiram se 
os ditos ofileiaes de justiça (o a gran-
de escolta) á residência de D. Maria 
Freire, e exigiram, sob ameaç i de prl 
s&o, que a mesma declames^, á vista 
de testomunha-, que, quando íez veoda 
das urra-que lho pertenciam, «cacha 
vaom (ístado de embrlagaoz. (Alóra do 
despotismo, a infamia). 

A viuva, como legitima senhora que 
era, e tendo feito a venda das terras 
de livre vontade e sem constrangi-
mento algum, negou se a fazer t&<> 
desairosa d^claraç&o, pelo qne ainda 
uma vez foi desacatada. 

Pareço Incrível, srs, quo, om uni 
palz que RO diz gosar de llbTdade, se 
veja praticar destas comédias. 

O abaixo a>slgnado e outros con 
dominós exigiram a contra-fó da in-
tiro»çit>, mas foi-lh!>i< negadi»! 

Treme mo u penna na in&o ao ex-
oór as peripoclas deeta burle^ua co-
media I * 

A escolta |pe acompanhava os ofil-
eiaes, na dilipwda, commotten toda a 
sorte de vandalismo, fazendo, com ar-
rogancia o ameaças, apoarem se os via-
jantes encontrados em caminho, para 
os soldados se utiiisarem das cavai-
gaduras, mataudo gaillnhas a tiros de 
espingarda, e, para cumulo deetas de-
predações, tendo encontrado em ca-
minho uma rede que levava um ca-
daver ao cemiterlo, intimaram os con-
duetores a qne parassem o descessem 
o cadaver e, diiiglndose a um dos 
que acompanhavam o funebro prestito 
e qne era o fi;ho da pobre morta, in-
timaram-no a deixar do trabalhar nos 
terrenos em que tinha parte 

Perguntando o mesmo á ordem de 
qnetn era feita fcquella intimaçfio, o 
otHcial de justiça Antonio Izidoro, com 
toda a arrogancia, respondeu ser d or 
de-» deite.. 

O intimado pedia a ooutra-fé, mas 
0 dito Antonio Izidoro, com palavras 
que nada tâm de docentes, disso lhe que 
so calusso e, caso relnctasso, o mandi 
va cortar de facão e, por llm, flaqraro 
nm dos carregadores acompanhai-o*. 

NAo ficaram nisto aa arbitrariedades 
praticadas por eeses executores da lei, 
porqnanto o abaixo asslgnado yln sua 
casa invadida por essa horda de van-
dalos capitaneados pelo offlcdal Antônio 
Izidoro, que cbegon ao ponto de In 

A ' p r a ç a 
O* abaixo aaalgnadoa, negoclantos 

estabelecidos om Porto Ferreira, oom-
munloam ao oommerelo que foi dla-
Bolvlda a firma Alvea * Costa qne 
glron nesta praça, doando esta firma 
sujeita a liquidação, e o BOCIO Alvaa li-
vro e desembaraçado de qaalqner onn*. 
por tor vendido a sna parte a Manoel 
Moraes Dlaa, o qnal organlsou oom o 
antigo «oolo Costa a nova firma de 
Costa A Moraes, para oontlnnar o mes-
mo ramo de negocio. 

Porto Ferreira, 10 de desembro 
do 1804. 

J . MANOEL V . A L V E S . 
JOAQUIM M . DA COBTA. 

8 — 3 MAHOKL MORAES D L U . 

G y m n a s l o P a n l l e t u 
1NTBRNATO E EXTBRNATO 

para 
IKBTRDCÇXO PRIMARIA E BEOOKDAEIA 

dirigido pelo 
BACHAREL SILVIO DE ALMBIDA 

Lente da segunda cadeira de portuguei 
do Qymnaiio do Estado 

Este antigo o conceituado colloglo, 
qne deBdo o sen começo funociona no 
vasto e hygieuioo odiflclo da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aberto as 
matricnlae para admlss&o de Internos, 
externos e melo-pensionistas, median-
te as condições dos «Estatutos», que 
se remettor&o a quem os pedir. 

COBPO DOCENTE 
Latim 

Dr. Josó Machado de Oliveira—Len 
te Oa Academia de Direito c de latim 
da Escola Normal. 

Inglez e france: 
Dr. Eugênio de Toledo—Lento jnbi 

Iádo do Cnrso annoxo. 
Geometria, trigonometria, arithmetita e 

algebra 
Dr. José Gomes dos Santos Gni-

inar&cs—Lento de mathcmaticas no 
Cnrso snnexo. 

Phytica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lente desBOB 

matérias na Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurontino Azambnja—Diploma-
do pela Academia de Medicina. 

Oeographia 
Dr. Jo&o Vieira de Almeida—Ex-

lente da Bscola Normal. 
Etcripluroção mercantil e tachygraphia 

Jdronymo Azevedo — Professor na 
Bscola Normal. 

Allemâo e desenho 
G. Kraemer— Diplomado pela Fa-

culdade de Mltwoda. 
Portug-MZ e historia patria 

Silvio de Almeida. 
Historia geral 

Domingos Leopoldlno. 
Primeiro grau 

Manoel José Teixeira. 
Guilherme de Sandwible 

Segundo grau 
Antonio Lambert 
Azevedo CsBtro 

Terceiro grau 
Dr. Aureliano Duarte 

Piano e musica 
Maestro Jo&o Gomes de Araújo 
Eugênio dos Santos. 

(5." o dom. até 31 jan.) 

B a n c o d e C r e d i t o B e * l 
d e M o P a u l o 

Desde o dia 34 do oorrente, lnoln-
alvó, até aqnelle em qne oomoçar o 
pagamento do 24.* dividendo, corres-
pondente a este semestre, estar&o sus-
pensas aa transferenola* de aoçõefl 
deste Banco. 

8. Panlo, 22 de dezembro de 1BB4. 
JosA D U A R T E RODRIOUES, 

I—1 direetor-geronte. 

até a cozinha, mexendo nas pa-
ao fogo, além dos 
na entaç&o da II-

adir H l 
nellas qne estavaq^ ao fogo, aióm dos 
iusnlto* qno recef 
nha Inglez». 

E' bom saber-fjo qne o subdçKgado 
em exercício era o cldJdSn capitão 
Manoel Josó d'Olivolra Catta Prota, 
nm do* malii lntoreuadoa em todaa 
estas arbltrarlodados, 

Vv. exo*. b&o do oonvlr commlgo 
qne oataa dlligeuclá* devem rovostlr-
so d* todo o prestigio o respoltu t lei, 
Quem n&o a ro» peita nlo pôde *ar 
alcabçado pelo rupelto o oonddentç&o 
do povo quo, sempre manao, obedeço 
i auutorl^ads, ainda mcimo Aquella* 
quo d«*couhM*m M l dovaroa, 
no o**o pr««»nlej quo uumiro*lg 
ao dirigem to aootorldadM aoporipi 
pedindo aa pruvidonali* quo ao c 
uouborom, adiu do ao raprimlro^ aba» 
*<» com» o* que com todo o virdhdl 
AMO publloo, 

Elbolrfto 1'lri**, 00 d« 
IHW, 

U a a a w o f o 1 ' T M * DA S I L V A , 
l - l 

C o m p a n h i a 
e A 
C h r l 

n i a t l l l a ç A o 
( U « K M l n e r n o H 
f a t o f f i a l - S t u p a k o n . 

N&o se tendo roallsado, por falta de 
nnmero, a assemblóa geral oxtraor-
dlnaria convocada para hoje, de novo 
convidamos os srs. acclonlstas a oom 
parecerem á assemblóa geral extraor-
dlnaria que deve ter logar no dia 27 
do corrente, ao meio-dia, no sal&o da 
Companhia, para os fins j á annun-
cladoB. 

Sindo esta a terceira convocaç&o, 
dellborar-se-á com qnalqner numero. 

S. Paalo, 21 de dezombro do 1894. 
8 — 1 A D IRECTORIA 

I . ' ( i R , V \ I I E L O T E R I A 
a extrahir se em 1895 

\ O O . O O O S O O O 
GRANDE LOTERIA 

DE 
l l l N À S 

EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO 
QUARTA FEIRA, 0 DE JANEIRO DE 1 8 9 5 

Extracçõos 
nores. 

diaiias do planos me-

bro |o 

I t a o l M i * H ç A o n o o o a a a r l o 
0 advogado dr. ». A. M i o Moroo* 

daolaro qoa d'oro o a dooota dalxa do 
advogsr paroato oa aadllorle* o» ca-
pital, **lvn liM em »ndmnvnt<\ 

*, fooM, W do MWMkro d j ^ w n , 

n n p e r e l h o 
r i o «s H v -

Pedidos aos ag»ntas 
D o l i v a e s N u n e s & C . 
N. B. — Das Loterias dos Estados, 

venderato-se oito sortes grandes em 
S. Paulo, em menos de dous inezes. 

10—6 

J O C K I i Y - 1 . I X I I 
T%a s e c r e t a r i a d < * n t a NO 

c l e i l a d e u c h a a e ú <ll<«po-
« i ç à n d o s h r s . n o c i o n o 
r o l u t o r l o c o r r e u p o u d e n 
t o M O a n n o L I N D O d e 
1 8 U 9 . 

M. P u o l o , 1 7 d e d e i e m 
b r o d e I H » 4 . 

O S . » m e e r e t u r l o , 
1 Õ - 4 . . . A . FOMM. 

I e mus olilec.cs para 
' R A S A D E F A M Í L I A 

'AO CAR OCV r. S iíM, 33 141 

C o l l e ( $ > o I n g l e z 
RUA HUMAYTÁ. 5 

Participa se aos srs. paes de fami 
lia e ao publico que as aulas deste 
estabelecimento reabrir-se &o no dia 15 
de janeiro próximo. 

As matrículas pára o anno vindouro 
desda já acham-at abertas. 

Recebem-so aluranue Internas, melo-
pensionistas e externas. E também mc-
ulnos até 0 annos, oomo externos. 

S. Panlo, 10 de dezembro de 1894. 
As diroctoras, 

Miss ANNA C A B O U , . 
D . J O U A DE O L I V E I R A . * 

1 5 - 3 D . LAURA DE O L I V E I R A . 

M U M I . 1 I u t o F e l t o n u 

FUNDADO EM 1 8 8 6 

S. Paulo 
VILLA MARIANNA 

Reabrem-se as aulas no dia 16 do 
Janeiro. 

Prospectos na Livraria Teixeira <t 
Irmão, rna de S. Bento 05, oa em 
Vllla Marlanna, residencia do 

Director, 
M I G U E L ALVOS FEITOSA. 

6 dezembro 1894. 16—13 

A * á g u a s d e É l e i À - i i a u d e 
• E A 

DILATAÇLO DO ESTOMADO 

As más llgsstOee o as aaias s»o 
quasl sempre devida* a nina dilatarão 
do eatomago, » noste caso usar agoas 
mineraos muito gaaoaaa 6 nm grande 
perigo, porque aempro augmenta a dl 
lataçáo. 

E' Uto o qno dliem os medico* 
mal* eminentes. Além de t)u o e*t** 
agu** muito gaaoaw *&o quasl todaa 
artlflolaaa a por Isso nociva* á aaúde. 
A* únicas aguaa ano podam cúrár a» 
dy*pep«la* com dilatar o a*tomago 
Mo aa atfBai d* fíem Saude, por isso 
qno aò tom o gai quo contõm OM 
Dacootito*. 

Deposito: F A O I A , BAITTO* K C„ nm 
Libero Baiari, n. 08. 1 6 - 1 6 , , , 

M o l e s t l a n d o a 
K « n l t o - U r l n a r l o 
p h l l l t l c a a . 

D B . V I R I A T O B R A N D Ã O 
MEDICO-OPERADOR 

Cura as InilammaçOes da bexiga, pros-
tatha e uretra, pelas lavagens sem 
sonda e sem dõr; as gonorrbóas cbro-
nica* oa recentes; hydrooeles, Hatulas, 
etc. 

Consultas, da 1 ás 8, rna 15 de 
Novembro, 28. 

Residencia, rna da Gloria, 28. 
_ 18-1. 

O U T H A C U R A . 
A " r a . D . A n n a L e o c n -

d i a B o r g e s f i c o u r a d i c a l -
m e n t e c u r a d a d e flâroa 
b r a n c a s e e s c r o p l i u l n i t , 
u s a n d o a s p l l u l a n f e r r u -
« I n o f c n i * <fo d r . H e i n z e l 
n i a n n . 

Depositarioa: Lebre. Irmlo A Mello. 

A a p u b l i c o 
0 a b a i x o asBignado, t e n d o p e r d i d o 

uma letra de trinta contos de réis (•30:0001000;, acceita polo «r. Fernan-
do Eugênio Paes de Barros, vencida 
em 4 do corrente mcz, prevlnu o pn-
blico de quo n&o faÇa ;ransacç&o di 
referida letra, porque cila n&o tom 
mais valor, por ettur paga 

Jabuticaba!, 14 do dezombro de 1801. 
3 — 1 V ICENTE A I E L L O . 

O r . H o i i o r i o L i b e r o 
MEDICO E PARTEIRO 

Consnltorlo: Rua do S Bento, n. 
18.—Das 8 ás 11 horas da manh&. 

Residência—Rua 8. de Ju&o, n. 273 4." e dom. 10—4 

LIVROS Compra-se qualquer porção 
A O C A t t l O C H 

RUK deS . Jo&o, 38 e 41 

C h a m a m o s u a l l e n ç S o d o s 
q u e Noltrem de r h e u m a t i s -
•uo, m o l é s t i a s da p c l l c e s y -
p l i i l i l i v a s p a r a o a l l c s l a d o 
do dÍ8t inctÍ8Miino c l i n i c o d r . 
A r g e u de A z a i . i b u j a . 

Lanrentino Argeu de Azambnja, don 
tor om medicina pela Faculoade. da 
Bahia, capit&o medico de 4.* classe 
honorário do exercito, medico da for 
ça publica do Estado, do Asylo de 
Mendioidado, etc., etc. 

Attest ) que tenho empregado com 
optimo resoitado em rainha clinica 
Elixir Depurativo do pharmaceutlco 
Alves Câmara e considero este prepa 
rado muito proveitoso nas moléstias 
syphiliticas. rhenmatleas e da pelle. 

O referido, afflrmo-o sob fè do meu 
grau. 

8. Paulo, 12 de novembro de 1894. 
D r . LAÜRETINO AROEII D E AZAMLDIA. 

E' encontrado em todas as Droga-
rias e Pharnuicias. 10—14.. 
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B A R U E L & C . 

V i d r o » p m n v l d r n ç H * 
PAPEIS PINTADOS PARA FORCAR CAS.1 

Espelhos 
moldura*, tapetes o oleadci 

Vendem-se, por pieços incompara 
vels, na 

CASA CABKAli 
10 — ROA DO SKMINARIO — 10 

Remettem-se amostras. 
Cunha Cabral <6 O. 

S . PAULO 8 0 - 1 0 

oeberem tratamento sanitarlo oonve-
nlente. Haverá, para eaie flm, troo» 
aapodaaa, qno oorrorto tocando ne**a* 
o demais estaçOe* oonUmlnadas ; 

«.•-Na capitei, como na* aataçOe* 
de Ouaratinguetá, Cachoeira, Croaclro 
• Queluz, n&o poder&o ser recebido* 
a despacho o* seguintes generos : cou-
ros, carne, leite, tondnho o queijos. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario, S. Panlo, 16 de deiembro 
de 1804. 
10—4 O secretario, 

Joio RODRIOUES D I SOUZA 

Directoria dode r v l f o 
Sanitarlo 

De ordem do dr. dlrector geral, 
faço pnblico qno ost&o snjeltos ás 
medidas de policia sanltaria tomadas 
para com os pasrageiroB quo viajarem 
pela Estrada de Ferro Central, os que 
sahlrom do Bstado por via marítima 
Ninguém poderá embarcar em Santo* 
eem passaporto conferido por osta Di-
rectoria ou pela auctorldade sanltarla 
daquella cidade e som prévia doslnfec-
ç&o da respoctlva bagagem. 
- Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario, S. Panlo, 22 de dezembro 
de 1894. 

O eecretarlo, 
10—1 Joio R O D R I O D I S DE SODZA 

Commluâo do Sanea-
mento do Estado de 8. 
Paulo. 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

De ordom do cldad&o chofe da Com-
mlsB&o, faço publico quo até o dia 20 
do Bbrii do 1805, á 1 hora da tarde, 
ee rcceber&o, nesta cscrlptorlo, & rua 
2í> do Matço, n. 30, propostas para o 
fornecimento do material de dragsgem, 
destinado á excavaç&o do canal do 
Tietê, sob as seguintes condições: 

l.« 
O material a adquirir constará de 

duas dragas de alcatrui°s, de rosário 
central, capazes, cada uma, da pro-
ducç&o effectiva do l&l) metros eubi-
oos por hora, e do material necessá-
rio ao transporte o d?eoarg» do pro-
dueto de excavsç&o, do acârdo com 
as instrucçOOB o especificações exls 
tentes no eseriptorio central da Ccra-
mlBS&o, postaB á dlspoelç&o dos inte-
ressados. 

J . » 
Além do mateidnl acima, constará 

mais o fornecimento nr nma oficina 
qne sirva á montagem e reparaç&o 
dos apparelbos, durante cs traba-
lhos. 

3.» 
Todo o material será da melhor 

qualldado, tanto em relação á matéria 
prima como â m&o de obra, devendo 
os proponontes Indicar qnaes ns fs-
bricantes a que será commettlda sua 
execuç&o, e que devera ser de comp» 
tencla notória nesse ramo de cons-
trncçõe8. 

4. ' 
Todo o material empregado wffrerá 

as provas do resistencia especificadas 
no contrario, para haver segurança 
quanto á sna qualidade. 

5.» 
As machinas e os apparelhos ser&o 

montados e experimentados na fabrica, 
mas só Ber&o recebidos definitivamen-
te, depois de ensaiado" aqui, e de 
ficar provado qne, n&o BÓ em capaci-
dade de producç&o, como em quali-
dade, satisfazem cabalmente a todas 
as clansulas do contracto. 

6 . » 
A proposta Indicará, descriminada 

mente, o preço de cada apparelho < 
bem assim o daofficlna. OB proponen 
tes apresentar&o lista detalhada de 
todas as peças e machinas compotien 
tes de cada apparelho, com as princi-
paes dlmensõos, e bem assim a dos 
sobrecellentes e ferramentas, qne B8 
acompanham. Essas ÜBtas, sendo ap 
provadas, far&o parte integrante do 
contracto. 

7.» 
A concorrcncU versará: 

l.o—Sobre os dispositivos quo molhor 
satisfaçam ás condições technicas 
exigidas e peculiares ao caso; 

2»—Sobre o preço do material entre 
gue no porto de 8antos o sobre 
a fôrma dos pagamento» ; 

8.°—Sobro o prazo do satiBfacçSo da 
encomtnenda. 

8.» 
Os proponentes juntai&o ás propos 

tas titulo do deposito, no Thesonr» do 
E"tado, da quantia de vinte contos de 
réis, que n&o strá restituida, no «ano 
de recusa á assignatura do- eou-
trseto. 

S. Paulo, 21 de dezembro de Í804. 
Josá PINTO SATÃO P E R E I R A DE SAM-

T M O . 
Secretario da Commise&o. 

(1 v. B. até 20 abril) 

Convocação de credo-
res 

(Juízo DK ORPIIAMS) 
Do ordem do meritlsniiLo ju z da 

segunda vara do orpbsmi da comaroa, 
convoco CB credores do acervo inven 
tariado do finado Manoel José Alvares 
a habilitarem BO perante esle juixo, 
dentro do prazo de 15 (qninze) diar 
a contar desta data, findo o qual, se 
prosegulrá nos termos ulterlores do 
respectivo Inventatio. 

S. Paulo, 18 do dezembro do 18J1 
O escriv&o, 

6 — 2 . . . D. P. ns A Z A M B D J A . 

A LUGA-8B om armazém na rua 
« Brlsad 

na 
Brigadeiro Toblas, 21.—TraU te 

na rna Joêt Bonifácio, n. 6 . 
1 0 - 3 . . . 

' A 

E D I T A E H 

L'ARC-BN-CI«I> — Vendem-se 
chapeo* de *ol, a varejo, pelo 

preço qne por atacado. Co-
brem-se e concertam-se guardas-chu-
va.—Rna de B. Jofto. Bfl. 8 - 0 

EXTRAVIABAH-SE, em 13 de no-
vembro, proximo passado, na es-

tação do Norte, ti caixas vindas do 
Rio, com livros, chromos o blocks. 

Quem puder dar noticias do pan-
deiro dos ditos artigos, queira diri-
gir-se á rua do 8. Panlo, n. 81, quo 
•erá generosamente gratificado. 3 - 1 

PR E C I 8 A - S 8 ~ d ê ~ u m a " c o z i n h e i r a , 
preferindo-se portugneza ou bra-

sileira. Rna Direita, n. 22, sobrado. 
8 - : j 

O l r e c t o r l a <lo A e r v l ç o 
( O a i i l t a r l o 

De ordem do dr. direotor geral, faço 
publico, para conhecimento dr.s inte 
reisados, que, havendo Md", por or 
dem do govorno federal, r<-*iab»l<-i,M<i 
o trafego entre ost» iiaoíml « o Kle, 
ser&o, para o serviço de transporte 
do passageiros, cargas e bagagens, 
observada* as «egulnt°s disposições 

1.*—A ninguém será permittido 
embarcar nesta oapltal, nem em outra 
estaç&o da Bstrada de Perro Centrai 
a para fóra do Bstado, sem passaporte 
sanitario; 

2.»—Bfte passaporte será, nesta 
cidade, bom como em CAohoelra, Cru 
aelro o Queluz, asslgnado pelos Ins-
pectoros sanitarlo», Incumbidos desse 
serviço, o, nos denala pontos, pelas 
anotorldad** locaea ; 

3.«—O* passageiros da capital a 
de OoaratlDgnstá, bom como d« qual-
quer ontro ponto em qne te venham, 
porventura, a manifestar caio* eui-
pel to*, viajarão om carro eipeolal, no 
qnal Irá egoaimante um medico en-
carragado da evitar quo ixtu* passa-
Mlroo *a nommnnlquou com o* doa 
demala uarros o dn observai OM du-
rante a viagem, afim do «vquestrar 
om caoro, para ocio flm dostlnado, o* 
«ua apra**atarem qualquer manlfo* 
laçto «oipaltei 

4 . * - t liKgtdm o Canhocira, o* 
paMCgalro* a ** rMpartlvc* b»«a«en« 
coffNrtq d«*lnf**vto i'onveoi*nte, d* 
act drdo oo« o quo for dalarmloodo 
pelo Inupocior nnllarto alll eovarro-
C*do do carvlpo i 

h • At pi ratisf que An qi|«lns n 
UuawiM uuiavretu li au Uiu Muvwtn 
vir pilnioiro à r»iàoolia, »Hiu do rc> 

C o m m i a a â o d e S a n e a -
m e n t o d o I B e t a d o d e l i 
P a u l o . 

PROPOSTAS PAKA O FORNECIMENTO DE 
MATERIAES DIVERTK 8 

HO L . " BBMESTRE DO EXEBOICIO DE 1 8 9 6 
De ordem do cidad&o chute aa Com 

misK&o, laço publico que, até ao dia 29 
do corrente mcz, á 1 hora da tarde 
se recebam propottos para o forneci 
mento d» materiais e objectos diver-
sos, espccittuaau» nas relações impres 
sas, que os concorrentei, encontram no 
eseriptorio central da üoiuminí&o, á roa 
2õ de Matço, n. 39, sendo : 

1.* Objectus do c.-criptorio, dese-
nho, etc; 

2.° Korragrns e artigos divereoB 
H." Kerro e outro» metaes, ferra-

mentas o artigos eimllliantes; 
4.» Tintas, droga* o artigos de 

pintura; 
6.* Matoriaee de conatrncçto: ma-

deira, cal, tijolos, telha*, cimento, 
etc. 

As propostas devei&o sor ettampl-
Iliada* com nello do Kttedo, datada* e 
asklgnadan, lendo nellas especificado, 
tom raauras, seui emendas, o preço 
Au cada artigo. Toda* aa proposta* 
apresentada* até au dia o hora acima 
menuionado* surto abertas, numera-
da» o rubrlcadsH, ua proseuça do* 
ooncorrtiiito* que se aprewutaiem. 
Como punlior ua rwpouaablllaado quo 
assume, aprusentauao m em conuor. 
renda cada proponenui oupodtaiá, 
praviviDsiit*, no Tb**ouio do Bstado, 
a quantia do uuüóuou, p»ra garantir 
a an>lgnutuia do uouu-aulo, fica mi-
tandido quo ti propiiuonto preferido 
para u forouelmento do qualquer ar* 
U«u que m ruuutar a aasignar u 
«onirMiii, dxniru ilo prato MUpulado 
uo ovlcu quo pala ComiuleUo llm idr 
dirigido, puniu » u diiulto a u a i 
quaiiti», 

M i'atilo, 14 d» Utauiuliiw dolWH, 
•>•Mk I ' I H * U NAVIII 1 ' a a a i u * u» M a n -

C*l<l 
M,«,l»l>l(iU M iyWlbMIWIM 

I W , I N , NU, ua, NT, I T I , u O m 

ANNUNCIOS 

A U G I I H T O n O C I I A tA família do finado A u g u s t o 
R o c h a agradece a todas as 
pessoas que acompanharam o en-
terro o convidara os parentes 

e amigos para assistirem á missa qne 
por alma do mesmo será rezada na 
c-greja de Banta Ephlgenla, na qnarta-
felrs, 26 do corrente, ás 8 horas da 
manh&, favor que desde já agradice. 

4 - 1 

D. Francisca A. Quirioo dos Santos ti » . M a r i a C a n d l d n 
Q u l r i n o d o s M a n t o » 
e s u a * l l l h a a , J o s é 
A u g u s t o Q u l r l n o <IOM 

M a n t o s e • > . « U / . H I I I I V . 

Si u l r l n o d o m M a n t o * m a n -
a m c e l e b r a r u m u IUIH 
u n o S ó C a t t i e d v a l , a m a -

n b A , á s 8 h o r a s , p o r 
a l m a d e D . F R A N C I 3 C A AMA-
L I A Q U I R I N O D O S S A N T O S , F « | . 
l e c l d a e m O o m p l n a » . 

t Francisco Nlcolan 8'h:aidt, 
sna mulher e filhos mandam re-
zar uma missa no dia 24. ás 7 
horas da manh&, na egreju do 

Sagrado Coraç&o de Jesus, por alma 
de sua sogra, m&o e avó C n r o l l 
n a A m a l l i i d o A z e v e d o 
M a r q u e s , 2.° annivorsario de 
sou failocimento. 

Consultor do C o U S T 
JOÃO CÂNDIDO MARTINS 

Esta utilisslraa obra coínpr-h";le 
toda a iegislaç&o vigente do coratnnr-
cio e dai sociedades ano.iymas. rí»*a-
pachos nas Alfândegas, lmpest 's. fór-
mulas de contractos comtnerciiHS, 
registro do firtnaa e de todos (,» a -tos 
do archlvamonto o registro nas JuoMs 
Commerciaes, cscrlpturaçSo morracil, 
cambio, etc. 

Vendo-se na Companhia Indo-trial, 
ruo Direita, 14. e á rua 15 dn No-
vembro, n. 29, o em todas as livrarias. 

10—l (3.•» e dom.' 

ÀDOLPHO K MASSAKD 
encarrogara-so do qualquer trabalho 
de Jardineiro, fazem novos jardins, 
plantam ou concertam, e executai, 
com thooria e bastante pratica, enxer-
tos e plantações. 

Para Informações, ra Alfaiataria 
Martins, rca Libero Badató, n. 9». 

3 - 1 . . . 

A V E N I D A P A U L I S T A 

Hoje 
Grande festa campratre. honrada 

com a presença do <>Iuli d o t 
T e n e n t e » «to I M u t ú o . 
DAS 3 A'S rt HOBAS DA TARDK 

Musica, m o n u variado, completo 
sortimento de bebidas, gelo, etc. 

1'ROPRIETARIO 
A d o i p h o M a r m i l l o t 

f e i s 2 » t s s ~ s O a ; a l 
Optimcs vliihos do Perto Mn«c.:el, 

qualidade garantida, masca l i - r -
r o s a . 

Vende se por ca>X4,Dri tinifez^m da 
rua Marechal Doodoro. n M. : - 2 

ESTRADA DE FERRO 
C o m p a n h i a B r a g u n t l n a 

Feç" púbi co quo e:tao em v!g r as 
alterações feitos ao cRcgulan:< nto Ge-
ral do» TrnrBpoitcs e do T^icgrspho» 
qne baixaram com os drert tos ns. 238 
e 215 A do 5 do maio o 20 de julho 
do coriente urino assignados pelo go-
verno deste E-tedo e publiiadrs no 
Diário Official de 17 daquelie racz o 1 

7 de agosto p. pssssdo. 
Bragança, 17 de dezembro de 1804. 

F. Santos Pinto, 
6—5 inspector-gfral. 

Tramway da Cantareira 
Avisa-se at> publico qne, no dia 25 

do corrente ( I V a t a l l , haverá tiens 
de paeeeiro para a Cantareira, oN 
servando-se a tabella de preços e ho-
rário de domingos e dias fertadue. 

8 . Panlo, 21 de dezembio de 1894. 
2-2 

C a s a 
p a r a K r a n d o f a m í l i a 

Alnga-xi na rua do í*. .Itucu"", 
proximo á rua da Un.rla li gsr alto 
e muito arejado, com tudux as oom-
modidade*. Trata-se no la go de The-
souro, D. 6, loja. 6 - 2 

ARMAZÉM 
A l u g a m - M e I I I I I I H K i a n -

d m u r u u x e i i « í i i u a M o n -
s e n h o r A n d r a d e . <47 e 
4 U , t e n d o 3 0 m e t r o s c a -
d a a r m a i e m , l ' « r a t r a -
t a r , n o m e s m o t p r o v o 
r m o a v n l . 8 - 2 

VEI.LAS DE GLIGIIY E APOLLO 
Importaçto dlro >ta, a preço* lem rl 

N o v a I n d l i t 
l'J — Itii* UA i UNOIÇÁO — 1H 

B a l a i a e s 
BOM KMPHHtJO DM ('APIÍAL 

Vendou» uma ••«•I,V«*JMHM tol* 
todo* o* ulsiit IÍION praoteo* **m l*»« 
oalodo, 

Cravw wodaiado, Iduvm prsMldM 
dlri|*'«>t au «baixo *>myn»di>, 

IIOMMaW, 11 lia 0OIMIMMU <|H IDMli 
6 - 6 Vum Mmvmpi 
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H O T E L S . J O S E ' 
I - RUA LIBERO BADARO1 - I 

(Antiga S. Jotf) 

P. D. V asconcellos 
Diário, incluindo cama, N^OOO 

Este estabelecimento acha eo montado em um vasto prédio, com todas as 
aceomraodações precisas, e sob a gerencia do proprietário, que resido com famí-
lia no estabelecimento; garante o bom tratamento. 

60 ' 8E RECEBEM HOSPEDES DE RECONHECIDA SERIEDADE 

§JL<3> 2 5 - 1 1 . . . 

o e o e c o o o 
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Á L C O O L 
Swtifloaç&o dupla «Futrarlsado» 

A COMPANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Largo do Jardim, A-2 

Villa Industrial 
T®™ fnncolonando em soa secç&o Industrial poderosos apparelhos de 

rectlllcaç&o de alonol, tornando-o completamente purificado com a graduao&o 
«té de 44 grana C a r t l e r . 

Tem eempre em deposito álcool bruto de 86 a 89 graus e rectlfkaio 
de 40 a 44 graus oobertos. 

P R G Ç 0 8 R A Z O A V B I 8 (ali 11) 

A p p r o v a d o a p e l a I n s p e e t o r l a G e r a l ( I n H v ^ l o n e 
P u h l i c u e p r e m i a d o * n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEDTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e succeisor de 

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA & C. 
D o P l a u h y 

Elixia* d a S a l s a , G a r o b a a M a n a o á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata 

mento daa affecçSes syphiliticas. 
X a r o p e d e f l ô r e a d e a r o e i r a L 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u p u b e b a f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des 
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e l a c f t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aB 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnclpacs pharmacias e drogarias 
Deposito em S. Paulo: Rua Direita, 1, B a r n e l & C . 

» > Santos: Rua do Rosário 114, A l f r e d o V i e i r a . 
• Central: Rua do Hospício, 8 0 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
( 5 " . e dom.) 

Frei. & E. 
Grande exposição do Natal 

N e s t e a n n o a b r i m o s a n o s s a e x p o s i ç ã o d e 
b r i n q u e r i o s e p r e s e n t e s p a r a a s T e s t a s d o N a t a l , 
q u a r t a - f e i r a , K d e d e z e m b r o . 

E n o r m e q u a n t i d a d e d e e s c o l h i d o s e b e l l o s 
b r i n q u e d o s p a r a c r i a n ç a s , r i c o s e n f e i t e s e o r n a -
m e n t o * p a r a a a r v o r e d e I V o ê l , c a h e l l o s d e a q j o , 
p é r o l a s , e s t r e i t a s , a n j i n h o s , v e l a s d e p u r a c e r a , 
d i t a s d e p a r a f i n a , c a s t i ç a e s p a r a a s m e s m a s , p ó 

Íi u r a p r a t e a r o u d o u r a r n o z e s , floccos d e n e v e 
« c o m b u s t í v e l ( n s b e s t ) p a p e l d e « A r e s , d i t o d e 

o u r o e p r a t a l e g i t i m o e i m i t a d o , e t c . , e t c . 
P a r a p r e s e n t e » r e c o m m e n d n m o s o c o m fi-

t o s o r t t m e n t o d e o b r a s d e C h r l s t o f l e , P a r i s , a p » -
r a d o r e s e b a n d e j a s d e f a y e n c e , o b r a s d e m e t a l 
p r a t e a d o , b a n d e j a s , g a l h e t e i r o s , o b j e c t o s d e p h a n . 
t a s i a , d i t o s d e u s o d o m é s t i c o , p e r l u m a r l a s , e t c . 

P r e ç o s r e d u z i d o s m a s Í I x o s . 

LARGO DE S. BENTO, 8 
N D . - D n r a n t e a e x p o s i ç ã o , a n o s s a c a s a e s -

t a r á a b e r t a e x c e p c i o n a l m e n t e a t é á s O h o r a s d a 
n o i t e . 10—9 (-2 v . por item.) 

«UMMUUUM 

P R E V E N Ç Ã O 
Tendo appareoldo no mercado vinhos engarrafados oim marcas egoaes 

ás usadas por mim, e devidamente registradas, s&o prevenidos os consumi-
dores ile que na> PÓ os rotulo?, como também as garrafas, capsulas, rolhas 
e calxis dovem ter a minha marca a fog>, com um le&o em pó o o meu 
n o m e » p o r e x t e n s o , sem o que n&o garanto serem vinhos da mi-
nha casa. 

Porto, 81 de agosto do 1891. 
A n t o n i o d a R o c h a L e ã o . 

TELHAS FRANCEZAS 
outros produetos congenores da fabrica Ceramica Ypiranga, vendem 

CORBETT & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUA, 10-A 

a. PAULO 

O , o u a i i m a i i i t d L U U Ü . P A U L O 

RE1ED10S QUE CURAI 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
PREPARADOS DO PHARMACKÜTI00 

A L V E S CAMARA 
A's ermas, tenhorat tnâa de familia. 

Chamamos a attonçRo das senhoras mftee de família para os medlcamontos 
abaixo deBcrlptos, certo de que encontrar&o nelles uns verdadeiros talva-
vidas e indispensáveis de tel-oa em suas casas. 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 
Q u i n i u m , c o c a , p e p t o n a , p a p a y n a e l a c t o p h o s 

p h a t o d e e a l 
Sondo o VINHO TONIOO E 'BEOOKBTITDINTK do pharmaceutioo Alves Cantara 

o que até hoje melhores etfeltos tem produzido em todos os caso3 de debl-
lldades, exgottaraentoB e affecçOes de natureza lymphatlca,' aB mulheres peja-
da», as amas de leite e as crianças das quaes facilita a dentado e o cresci-
mento, para elle chamamos a attonçfto das exmaB. senhoras m&es de família, 
na certeza de que encontrarão nelie o melo effloaa de debellar a chlorose, a 
anemia, tllo commum no nosso clima, e aa diversas affeoçOe* nervosas que 
têm por causa a pobreza do sangue. 

XAROPE PEITORAL BALSAIIGO _ 
J a t h a y , r e n o v o s d e p i n h e i r o m a r í t i m o c o m h y -

p o - p h o s p h l t o a d e s o d l o e c á l c i o e e u c a l y p t u a 
g l o b u l o s . 
Não cantem nenhum alcalóide do opto, cuja acçdo iprejudicial às crianças, 
Preparado conhecido neste Estado ha mais de seis annos, e tendo j& feito 

milhares de ouras nas bronchites agudas e chronicat, tosses, influentas, coque 
luche e todas as moléstias daa vias respltorias, nas crlancas e adultos. 

ELIX1R DEPURATIVO 
F o r m u l a d o d l s t l n c t o o c u l l s t a d r . N e a t o r d e 

C a r v a l h o 
B' diariamente, e com grande snocesso, empregado noB rheumatlsmos 

ohronloo e gottoso, na morpbéa, na bouba, cura as feridas antigas, cura as 
empingens e todas as moléstias da pelle e de origem syphilloas. 
E s p e c i f i c o c o n t r a d e n t a d a s d e c o b r a s e i n s e c t o a 

v e n e n o s o s 

TXXTTUBA SI PIBZAHTBOPODVS COMPOSTA 
USO INVERNO 

1 colher daa de chá, de 2 em 3 horas, em um pouco d'agua com assuoar. 
USO EXTERNO 

De 10 em 19 minutos applicar flos embebldos da mesma no logar da 
dentada. 

Approvados pela Inspectoria Qeral de Hygieno Federal do Brasil. 
8&o encontrados em todas as Drogarias o Pharmacias. 

Cha-namcs a attmç&o do llluttrado publico para os nomes dos dia-
tinetos clínicos o pessoas vantajosamente conhecidas que attestam a efflcacia 
dos preparados do pharmaoeutlco Alves Tamara. 

Attestados 
CLÍNICOS DO ESTADO DE S . PAULO 

Dr. Marcos Arrudi Capitai 
> Tiberio Lopes d'Almelda » 
» Argeu de Azambdja ' • 
» Adolpho de Moura » 
» Soma Castro > 
» Galv&o Bneno > 
» J . V. Alves de Macedo » 
> Franco da Rocha . > 
> Mello Barreto " » 
» Dlaulas do Almeida » 
» Canuto do Vai » 
> Nestor de Carvalho » 
i Thomaz de Aqulno ' * 
> Magalhães Júnior , > 
» Kvaristo Bacellar > 
> Ferreira Baibosa » 
» Manoel M. Leite Araújo » 
» Arthur Solxas » 
> Miranda do Azevedo » 
> Antonio B. Marques Cantinho > 
> Archer do Caetilhos > 
» ArlBtldes Franco Meirelles » 
» Oliveira Botelho » 
> J . César Rudge » 
> Annlbal de Lima » 
» Luiz Fellppe Jardim » 
» J . A. M. Dantaü > 
» Luiz Lopes Baptista dos AnjoB > 
> Phlladelpho » 
» José V. Alves Macedo » . 
» Augusto Madeira Capivary 
» Costa Valente > 
> Reuilgio Guimarães Amparo 
» Jo&o Pedro da Vtiga » 

Pharmaceutioo Raphael Prestes > 
Dr. Antonio da Fonseca Ipanema 

» Mamode da Rocha buntos 
> Manoel Gonçalves Theodoro > 
» Custodio Guimarães » 
> João dos Santos Rangel Itatlba 
» Fabrlcio Vampré Rlo-Claro 

D e p o s i t á r i o s n a 

S E M D I E T A 
NBM MODIFICAÇÕES DB C08TUMB8 

» Antonio Cândido 
Lefto (Corytlba) Paraná 

» Arnaldo do Li-
ma (Muzambinho) Minas 

> Gomes Freire (lente da Es-
cola de Pharmacia) 

» TitoVaz (Victoria) Espirito Santo 
> Jeronymo Cons-

tant Pourchet Capital Federal 
» Freitas de 

Sà Est. do Rio de Janeiro 
> Pamphllo de Carvalho (fa 

zendelroj Batataes 
Barão de Plrapltinguy (fazen-

deiro Capital 
Senador Aquilino do Amaral 

(fazendeiro) 
Desembargador Pinheiro e Pra-

do ' 
D. José de Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) Paraná 
Engenheiro Bianchl Betholdl Capital 
Professor Eugênio Holtender » 
Manoel de Alvarenga (oorre-

ctor) » 
J . Antonio Archanjo Baptista 

(8.» tabelll&o) > 
Mariano de Mello (fazen-

deiro) Passa-Vinte 
Dyonislo Calo da Fonseca (des-

pachante) Santos 
Emílio Rosai (negociante) Capital 
A. Barros de Lima (negociante) > 
Tenente J . A. de Faria (escri-

vão da Provedorla) » 
Professor J . de Paula Bomflm 

Dous » 
> J . F. Alambert S. Caetano 
» Sebastião J . de Frei-

tas Jundiaby 
Major A. Martins de 

Oliveira Borges Guaratingueti 
C a p i t a l F e d e r a l 

MAGALHÃES LUCIUS & O. 
aO-RUA DA ALFANDEGA-ae 

Sáo encontrados em todas aa drogarias e pharmacias da capital TB in-
terior. 
Cairá do correio n. 494 Teleplione n. 39 

Laboratorlo H U A O B - l O A O , l í i O (Provisoriamente) 
S . P A U L O 2 0 - 5 £ « . e dom 

Alfafa, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo pelo navio N e p t u n e , aotualmente á descarga em Santos, 
V ü N D B M 

F . de Paula Silva Pereira & p . 
39 , Rua José Bonifácio, 3 9 

3 0 - 9 . . . 

FOLHETIM (182 

Q. DE L A l L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

» VXRIlIO DB 

• • P i n h e i r o C h a g a * 

P . A R T E I V 
A REVOLTA 

X V I 

SACBIFICIOS 

A menina ergueu-se esponta-
neamente, e lançou-se nos bra-
ços de n a p a e . . . Esse abraço 
doloroso era uma despedida... 
E d'Héricourt abraçava ainda 
Suzana, mas Suaana, cujo co-
ração se confrangia, é que j& 
n&o tinha voz. 

Os Lartlgue admiravam egual-
mente a dedlcaçfto do seu bem 
feitor, e a triste coragem da 
nelvH - • • 

—Urbano, disse o ar. d'Hérl-
eourt, confio-1'A. . . ó a tua fliha. 

Urbano pAa um joelbo em 
terra dsante 4o aeu velho irmlo 
do arma»; acceltava um depo-
dto Mfrado. / 

Entretanto' a TIOVB Toinon 
oocnptft-M 'àM preparativos 
•Atoriaos; ao oabo de mala 
kora, parou k porta una oar 

de p o m i um doaaatoa 

servir o sr. d'Héricourt duran-
te a viagem. 

A separação do pae e da fi-
lha foi dilacerante; ambos se 
mostraram dignos do sacrificio 
que faziam. 

Então Urbano Lartjgue, en-
xugando as lagrimaB, offereceu 
o braço á triste noiva, que abai-
xou o véu e saltou para o esca-
ler. Ia visitar Adriano de Merval. 

A's cinco horas da tarde, a 
Oorgona, r ebocada pelo Hecla, 
fundeava em Toulon, em confor-
midade com as ordens do almi-
rante, que foi immediatamente 
para bordo com o sargento. 

A tripulação ainda ficou mais 
assustada, por ver reapparecer 
Pedro Cordier, do que de rece 
ber a t e r r íve l viBita do prefe i -
to, acompanhado pelo seu estado 
maior. Pedro Cordier foi vestir 
o seu uniforme, e reassumiu as 
suaB funeções, como se nada se 
tivesse passado. 

0 almirante interrogou Kivel-
les, Madec, Phylon e os outros 
membros do estado-maior, áeérca 
dos acontecimentos da noite. As 
suu respostas unanimes prova-
ram lúe que seria quasi impos-
sível encontrar oa culpados. Os 
marinheiroí, Interrogados, gaba-
ram-se da tereai aagado em 
armas, á pr<asira.0f«aai da Nes-
tor. Todos tlahaa U o hUtoria 
iraparada, a lawaavam a toa 

cúmplices. Por outro lado, era 
evidente que metade doB mari-
nheiros estavam innocentes; tor-
nava-se embaraçoBissimo saber 
o que se havia de fazer. 

O prefeito marítimo dirigiu 
um discurso severo e ameaça-
dor á gente de bordo, reunida 
no tombadilho, ordenou aos of 
ficiaes, aos aspirantes e aos 
mestres de bordo que procuras 
sem descobrir os auetores da re 
volta, e prohibiu depois qualquer 
communicação ordinaria ou ex 
traordinaria com a cidade. Ape 
nas todas as manhãs lanchas do 
porto deviam levar a bordo vive-
res e refrescoB; mas, afim de que 
os feridos fossem mandados para 
o hospital, fez-se signal a um dos 
navios fundeados para que expe 
disse para bordo uma embarca' 
ção grande com um cirurgião. 

Nestor Laviolais foi transpor-
tado para essa embarcação, no 
melo de um religioso BÜencio. 

ita em qdfe pa 
raram as modas I pensou dolo' 
rosamente o contra-mestre Ca 
boche: o digno sr. Laviolais 
vai morrer no hospital; o ar. 
de Merval será füsllado; nós 
oatamos aqui como se estivás-
semos am quarentena, e a noasa 
pelle nlo ootá l i multo segura 
noa oaaoa; porque, afinai da con-
tas, baeta pilhar um dos nossos, 

daadobrar tudo aomo 
B desata a mais 

EST ' 
para aa 

tife! tivesse-me elle cahido nas 
unhas, que não havia de estar 
socegadamente em sua caBa, a 
estas horaB. 

A' roda de Caboche estavam 
Lartigue, Kerprigent, Celestino 
e Flageolet. 

Formavam um grupo sombrio 
e ameaçador; o pagem estava 
pallido; sentia fermentarem-lho 
no c o r a ç ã o a s paixSeB de um 
homem; e, com a sua voz infan-
til, disse, com expreBsão feroz: 

—Pigale I . . . o sr. de Mer-
val I . . . o Br. LaviolaiBl e o sr. 
Duparc, que era para mim um 
pae I 

Os olhares dos quatro mari-
nheiros cravaram-se na fronte 
cuidadosa do pagem. 

—Flageolet, disse Lartlgue, 
depois aa nossa baixa, ha de 
haver na minha tartana um lo-
garainho para ti. 

—Queres-me também? per-
guntou Kerprigent. 

—Queres-me também? per-
guntou Celeatino. 

Lartigue a f i x o u a cabeça 
duaa vezes. 

A tripulação d« tartana estava 
completa. 

Então de eubito o patrão Cada-
ver levantou-se no melo desse 
grupo afllioto, ergueu a mão 
descarnada, tocou lhes na fron-
te • todos a oontou : 

—Um, dous, tres, quatro a 
olaool > 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ÍUêhíèiA*) 

Àfloador e professor de piau» 
Mello Abreu, de volta da Europa 

oontinúa offereoendo o* «ervlçoa, 
podendo ser procurado na casa Levy, 
filhos, ou Cata Primavera, rna 16 de 
Novembro, 46. 

ÂNGELO SOLBIATI & G. 
CAIXA CORREIO, 166 

R u a D r . . I o A » T h e o ã o r o 
n . S O 

OArantam l«r.m MU Tl»ho« «icjllenl»., 
pnunrAlUoi oontr» qualquer epidemia, 
tendo grande numero de UtMMdoe. 

Vendem em qnnrtolu e engeneMe: 
Vinho anttlnnr» (Pleraonte) 2 « m f M I4WX0 

• • Cblentt 12 fruooi 2«»WO 
. Ktnt, do anno 188», 12 (Arrnbe 11*100 

Depoilto de qneijo, uelte, cognec, champe-
gne, elo., elo.. Imporudoe dlrecumente doe (U., «W, .! .>, m|iui wun U".™— 
maiores e melhorei prodncwre» enropena. I n 

S a l s a , c a r o b a e m n n u -
c ú , cura todas as moléstias da pelle, 
rheumatlsmoB agudos ou chronlcoB, to-
das aa affecgOes de origem eyphilltlca, 
uloeras, oecrofulas, dartbros, empin-
gens; n&o ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d e flArea d e 
a r o e l r a e m u t a m b a , muito 
recommendado na bronohite, na he-
moptise, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no cathorro pulmonar; na influen-
za é poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u « 
f l A r e s d e l a r a n j e i r a . — 
Contra Insomnlas, nevroso cardlici, 
histerismo, colloas hepatleas, toi-M-s 
nervosas, asthma, coqueluche e convul-
sões das crianças. 

B l l x l r d e I m b l r l b l n a — R r s -
tabelece os dyspepticos e facilito es 
digestões e promove as dejeeções dlt* 
flcels; efflcacisslmo nos deBarranjos du 
estômago. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
g i n o a o e q u i n a d o — P a i - a os 
chioro-anemicos; debclla a poemya ln-
tertropioal, reconstituo os bydroplcos e 
berlberlcos; grande rustaurador de 
forças. 

P í l u l a * d e v e l a m l n a — 
Combatem as prisões de ventre, sáo 
depurativas e reguladoras, sem fazer 
eólicas, enra as enxaquecas e verti-
gens. 

V l n b o d e c a c á o , p e p t o -
n a , l a c t o - p h o s p b a t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachltis-
mo das crianças, desenvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes e outros preparados do grande 
phsrmscentlco n5o contêm morcurlo, 
corap0em-8o quasi eó de extractos de 
plantas brasileiras, têm cCrca do 20 
annos de reputação sempre crescente. 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a s 
f a l s i f i c a ç õ e s . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Gasa Anderson, So l to Maior à G, 
(5 . " e dom.) 

Licor 
hygienlco deRaspall, único verdadeiro, 
superior a Chartreuso e Benedictlnoa. 

DepoBltos e agendas: 
Roblllard, Braga & C., Rio. 
Ferdlnand Bstruc & C., 70, rua de 

8 . Caetano, caixa 322, 8. Paulo. 

~BANHA AVESTRUẐ  
Rrcimmenda-BO o consumo desta ba 

1 nha de 1.* qualidade. 

C h e g o u « ( - a n d e r e m e s -
s a d e A T U M d a l i h a d « 
M a d e i r a e P O L V O d e 
s u p e r i o r q u a l i d a d e , p a -
r a a c a s a d e Q u e i r o z , 
V l z e u & C . , n a r u a J o ã o 
A l f r e d o , O I , e m f r e n t e 
a o M e r c a d o . 0—4 

BANHA AVESTRUZ 
Única que n&o contém partícula al-

guma de graxa, sebo ou qualquer ou-
tra matéria gordurosa, nociva & saúde 
dos consumidores. 

CASTANHAS 
Em grande quantidade, na 

R u a d o C o m m e r c l o , 9 6 
casa de Paulo José da Costa. 

A varejo na 
R u a d a Q u i t a n d a , n . 1 9 

CONFEITARIA JAVA 
1 5 - 1 8 . . . 

GOHMA BRILHANTE 
Recommenda-se As exmas famílias 

que experimentem esta acreditada mar-
ca, única econômica e de effeito ge-
nuíno. 

I7flico importador 
W o v a í n d i a 

12 - RUA DA FUNDIÇÃO - 12 
S 0 - 2 i 

Pacif ic S team Nar iga t iou C o m p u j 
O PAQUETE ISOLEI 

ü r e l l a n a 
e.-perndo no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 31 de dezembro, ra-
hirà para L l a b A a , L a S * a l l c e 
(La Rocheile), P l y m o n t h o I . l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de I - a P n l l c e 
(La Rocheile), em logar de B o r * 
d é u s . 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 36 e £ . 46. 
2.e classe, £ . 16. 
3.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ . 80. 
Vinho de meps fornecido grátis ao* 

passageiros de todos as clawrs. 
Os paquetes destí linha sfio illuml-

nados a luz electrica. 
Para passagnns o outras Informações 

rom os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

St. f»AXTI^O 

Shaw Savill & Albion C.° 
( L i v i r e u ) 

r . 
O PAQUETE INGLEZ 

GOTHIC 
C a p i t ã o K l d l e r 

esperado no Rio de Janeira, de Nova 
Zelandla, em tl d e J a n e i r o , sa-
hirâ para 

LONDRES 
com escalas por 
T E K E M I F E e 

P L V H O U T H 
depois da ludispeneavel demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ -4£ t . 

Esto paquete tora excellentes acom-
modações para paeEageiros do 1.*, 3.* 
e 3 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
llluminados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações 
—com os agentes 

Wilson Sons &G.°, Limited 
Rua do Camnvrcin, 43—Sobrado 

8. PAULO 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
F I O P Í O e R u b a t t i n o 

O VAPOR 

E I T E I I A 
Sahirá de Santos no dia 29 do cor-

rente para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens, cargas e outras Informações, com 
0 8 AGENTES: 

O VAPOR 

Iniziativa 
Sahiri de Santos no dia 30 do cor' 

rente para 

T R I E S T E 
directamente 

FRATELU CRESTA 
m . P a u l o — R u a de 8. Bento, 48. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 8 - 1 

O VAPOR DB 1.» CLA8BB 

SAN GOTTARDO 
Hntrado « a M a n t o s , sahliá paia 

DO dia 94 do oornots. 
Bsosbe passageiros Os 8 . * olaiso a 

R s . BOSOOO 
f t o trataNs para bordo. 

A O M T H 

Société Géaéra le íb T r a n s p o r t e Maríti-
mos à vapeur de toille 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em « A l * T T O « , até ao dia 
18 do dezembro, sahirá, ilopols da ln 
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia forneoe oonducçSo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
8.» classe, com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & GOHP. 
8 . P a u l o — r n a José Bonifácio, 2& 
S a n t o s — r o a 16 de Novembro, 17, 

S o u t l i a m p t o n 
O PAQUETE 

T R E N T 
eahirá de SANTOS cerca do dia 31 
do corrente e carregará para 

A n t u é r p i a e 
L o n d r e s 

com escalas pelo 
R i o d e J a n e i r o 

L i s b ô a 
e V i g o 

Para passagens e mais informações, 
trata-se com os Agentes: 
em 8. Padlo: C n s a L u p t o n ; 
em Campinas: C n s a L . n p t o n ; 
no Rio de Janeiro, com o sr. O. C. 
ANDERSON, rua General ( amara, n 
2, e, em Santos, com o fre. HOL-
W0RTHY ELLIS & C., rua S. Auto-
nlo n, 62. .'aubrt do). (até 20 

5ÉSX' 

COMPANHIA LLOYD B R A S I L E I R O 
o PAQUETE NACIONAL 

P L & N B T A 
Esperado e m S t a n t o n no dia 33 

do corrente, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para 
C a n a n é a 

I g u n p e 
P a r a n a g u á 

A n t o n l n a 
M . F r a n c i s c o 

I t a j a h y 
D e s t e r r o 

R l o - G r a n d e 
M o n t e v í d e o 

Recebe carga em transito para I e-
lotan © Porto-Alegre. 

Trata-se na agencia, em Santos, 

Rua Xavier da Silveira, 66 

ROYAL HA1L 
Steim Packet Company 

S a h l d a s p a r a a E u r o p a 

d) R i o , no dia 21 de deaembro 

Clyde 1 de janeiro, do Rio 
llagdalena 16 » » > > 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para LISBOA 13 dlaa 

* SoUTKAMProH 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

MAGDALENA 
do R i o , em l de janeiro, 

Danube 16 » > ,do Rlc 
Para passagens e outras Informa-

r e s : no Rio, com o sr. G. o . An-
lerson, rua do B. Pedro, 1 j em San-

tos, oom os ara. Holworthy, Ellis AO. 
em EL Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de S. Bento. 41 e 48. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 23 de dezembro de 1884, 
Tabellas aOxadas hoatam: 

L o n d o n B a n k 
Londres 10 1/4 io 
Pari» 982 946 
Hamburgo 1 .150 1.166 

- 900 
Lisboa 1 
e Porto | «terllno 10 1/4 10 
Agendas de Por-
- • " « • l " / - 466 
New-York — etbOO 

H r l t l s h S S a n k 

a W d. à vista 
Londres 10 1/4 10 

»H1 946 
Bambnrgo 1 .149 i . i e o 
Itália — DOO Portugal — 

r-York — 4.890 
Q o m m e r o l o e I n d u s t r i a 

10 1/0 
814 

I II... .Jsssooso 10 1/4 
Paris 931 
BssriWrfo 1 .149 
rortagal •, 1 • • • 

1 fftiminiiftiftTiiii' 

Í L . 
1.108 

4B8 
B r a s t l l n n l s c h e I t a n k f n r 

D a u t B f l b l a n d 
1148 

l l M M M I t o i/a 
• MO 

• • • • • • 

I M I I 
l ( t M 

t . l N 
1 0 

MO 
».NA 

d a n ç o d e « . P a u l o 
10 1/4 10 

Parla. 932 946 
Italia — 9n0 
Portugal — 430 

P r a t e l l l C r e s t a 
Londres 10 8/8 10 1/8 
Parta — »40 
Hamburgo — 1.160 
Italia (saques).. . . — 870 

» (vale») — 810 
Lisboa e P o r t o . . . — 425 
Outras cidades de 
Portugal — 430 
Hespanha — 840 
Turquia (Beirocth) 10 1/8 
Buenos-AIres. . . . — 4.700 
Monto vídeo — 6.000 

0 mercado do cambio desta praça 
teve hontem regular anlmaç&o. abrin-
do a 10 1/4 e fochando a 10 1/3. 

Os cambistas pediam polos sobora-
nos 281600. 

Em Santos, o papel particular doa, 
de manhft, 10 1/1, e de tarde. 10 8/*. 

0 nosso mercado do cambio fechou 
firme. 

COTAÇÕES 
A c ç A e s 

Vend Com;, 
Companhias: 

Paulista lntep 250S ato» 
Idem oom 8 0 % 70$ 
Mogy ana, lntegralisadas 2201 2141 
Uechanlca Import If.Oí 1301 
Industrial do S.Paulo. — 411» 
Telephonloa 110» 100$ 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1501 140| 
Com 20 % 40$ 22$ 
Cart. eomm 140$ 180$ 
Com 20 % 40$ 22$ 
Lavradorea 80$ 70$ 
UniSo de S. Paulo 40$ 30$ 
Idem da 2* emlssfto.... 401 — 
Comra. elnd 310$ 210$ 
Constmctor e Agr — 40$ 
8 . Paulo 110$ 105$ 

I « t r a s h j r p o t h e c a r i a s 
Banoo de C. R e a l . . . . 69$ 68$ 
União 62$ 60$ 
Intend. Munido 6U$ 68$ 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.1.00$ 
Geraes 1.025$ 1.000$ 

D e b e n t n r e » 
VlaçSo Paulista 60$ — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega o Rece-

hodoris de Rendas, de a 31 de do-
zembro: 

Café bom 11200 kiio 
Café escolha $800 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 
Pi i á a Europa: 

Sacas 
. 1 4 . 6 1 1 

> fr. Ville de Rosário.. . 2 3 . 5 0 6 
» . 1 . 0 5 0 
> ali. Cintra 3 0 . 0 3 1 
> » Buenos-Aires.... 1.0D0 
» inK. Lancelot 1 0 . 0 9 6 
> ital. Matteo Bruzzo. . LM-tf 
» fr. Paranaguá . 2 4 . 6 7 3 
> ali. Amazonas . 1 9 . 6 ü 8 
> ital. Sol ferino £ 0 0 
> hnng. Bathori 2 2 . 4 1 3 
> ali. Bahia ' 2 2 . . - i i 
» 1 . 7 0 0 

1 7 4 . 8 3 5 

Para o* Estados-Unldos: 
Saccas 

Vapor ing. Sirius 8 1 . . 1 0 3 
> » Caxton 1 0 . 6 7 9 
> » Mexican Prince. 1 4 . 5 9 7 
> > Manitoba 1 1 . 0 1 4 
» ali. Salerno 1 8 . 8 7 7 
» ing. Hogarth 5 . 0 8 8 

Barca amer. Proscilla 9 . 0 0 0 
Vapor ali. Salerno 1 3 . 5 7 7 

149.509 

NOTICIAS WIARITIMAS 
VAPOKEB HSPBBA,')Oe NO HIO 

Í8 Portos do Norto, Itauna. 
23 Ssntos, Rtr Umbrrto. 
24 Bahia, Afgan Prince. 
25 Portos do Norte, Snntelmo. 
25 Portos do Norte, Itabirn. 
25 Pernambuco, Imperial Prince. 
25 Londres esc., Baron Ghwiis. 
25 New York e esc., Belluctu. 
25 Santos, Tijuca. 
25 Santos, Lisiabon. 
25 8antos, Maskeline. 
27 8antos, Berenice 
18 Rio da Prata, Equateur. 
31 Rio da Prata, Orellana. 

2 New-Zeland, Oothic. 
T A I O B B A S A B B DO BIO 

23 New-York e esc., Moorúh Prime. 
i 8 Rio da Prata, La flata. 
'23 Soutbampton e esc . , Nile 
23 Cabo-Prlo e Macshé. Normandia. 
34 Caravellas e esc., Augusto Leal. 
24 Sonthampton e esc., Trent. 
24 Campos e 3. Jo&o, S. João da Berra. 
25 8. Jo&o da Barra, Teixárinha. 
25 Gênova e esc., Be Vmberto. 
25 Victoria e esc , Piuma. 
25 New-York, Fresh/ield. 
26 New-York, Maskelyne. 
26 Portos do Norte, Olinda. 
27 S . Sebastião e esc., Sepetiba. 
28 Porto Alegre e esc., Bantelmo. 
28 New Orleans, Nasmyth. 
30 Trioste e esc., Berenice. 
31 Llverpool e esc.. Orsllana. 
81 Gênova e esc, Sud America. 

TATOBBR B P I B A D O B KM SANTO» 

22 Rio da Prata, J . W. Jaylor. 
28 Havre, Parahyba. 
23 Rio, Planeta. 
23 Rio, Itararé. 
27 Europa, Itaparica. 
28 Europa, Cordoba. 
28 Rio da Prata, Bcurgogne. 
8C Rio da Prata, Chinese Prince. 
80 New-York, Imperial Prince. 
30 Trieste e esc., Deak. 
81 Rio Grande, Bisanx. 
81 New-York, Afgan Prince. 

R U M A A u n s NA SANTO* 
24 Hamburgo e esc., Tijuca. 
24 RIO, Lissabon. 
24 New-York, MasMine. 
24 Gênova e Nápoles, S. Oottardo. 
26 Trieste o esc., Berenice. 
28 New-Orleans, Nasmyth. 
29 Marselha, Bourgogne. 
81 HaUburgi) e esc . , Tijuca. 
81 Anven e esc., Trent. 

MANIFESTOS 
Vapor francês Aquitaine, vindo da 

Marselha: 
1 cx. cartuchos, U, i ordem. 

200 ditas aieile, a A. Louba & C. 
60 ditas idem, a Wagner Carvalho 

dt C. 
38 ditas Idem, á Caia Lupton. 

1 vl. vlnbo, a Cario* Hunt. 
80 cxs. vermoutb, ao m»»mo. 
80 ditas Idem, a Coimbra a Leto. 
30 dita» bebidas, a Araújo Tavaros. 
40 dita» Idem, a Pire* A Mattos. 
44 ditas xarope*, a José Caballero. 

1 vl. amostrai, a Francisco MUIIer. 
1 dito td*m, a HaasMolever A C. 
1 dito Idem, a C. Roastta. 

DB • I N O V A 

98 bro*. queijos, M P,*á ontem. 
80 o u . nsatel ia , ld*m, Idom. 
50 dita* oMlBaaas, B Paulo Jo*4 d* 

Hnata 
• dita* te*Mo«, a fnuMlsoo MUII*r 

a 0. 
10 ditas M m , a H i s n í c t a v r a 0 . 

i í í r a s g r r s r ' " 


